
f

Henry Gleitman
Daniel Reisberg

Grõssames

7'Edição

Tradução:
Ronaldo Cataldo Costa

Consultoria, supervisão e revisão técnica desta edição:
Giana Bitencourt Frizzo

Pós-doutora em Psicologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Doutora em Psicologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

U
artmed"

2009



l

MEMÓRIA

A memória é um tema de interesse central para os psi-

./'\.cólogos, e não é difícil ver por quê. Sem a memó-
ria, não haveria recordação de acontecimentos passados e,

assim, não seria possível refletir sobre nossas experiências
ou contar as nossas vidas aos outros. Sem a memória,

não teríamos conhecimento, pois, afinal, para sabermos

que alto é o oposto de baixo, que as pessoas são mais bondosas com seus

amigos do que com seus inimigos e que Elvis Presley foi um cantor famoso,

temos que tirar essas informações de algum lugar -- e esse lugar, é claro, é a
memoria.

A memória também é crucial por outras razões.Você se orgulha de ser

quem é) Se sim, em parte é porque você lembra suas conquistas.Você se
envergonha de quem é? Se sim, é porque lembra de suas falhas. Da mesma

forma, se você se sente feliz ou triste, com a sua vida, provavelmente está

sendo influenciado pela sua recordação de coisas positivas que viveu, ou de

coisas negativas. Assim, a percepção de si mesmo e da sua vida -- e, com ela,

seu humor e sua autoestima -- depende da memória.

Desse modo, não é de surpreender que os psicólogos considerem o estu-

do da memória um tema de enorme importância, e existem muitas questões

sobre a memória que devem ser abordadas: quanto nossas memórias são

precisas e completas? Será que tudo que vivemos é armazenado na memória
ou a memória é um pouco seletiva? Por que esquecemos? Existe algo que

possamos fazer para nos ajudar a lembrar? Vamos ver o que os psicólogos
aprenderam sobre essas questões cruciais.
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AQUISIÇÃO, ARMAZENAMENTO E RECUPERAÇÃO
Cada um de nós tem uma variedade enorme de memórias. Podemos lembrar o quc

zemos ontem ou no verão passado. Podemos lembrar qual é a capital da França, ou
é.a fórmula química da água. Lembramos como se anda de bicicleta, como se amara
sapato ou como se joga beisebol. Êsses exemplos diversos -- lembrar de episódios, li
brar de bafos gerais e lembrar de /zabí/idades ou procedi/ne/iras todos utilizam di6erer
sistemas de memória. Porém, esses vários tipos de memória têm coisas em comum,i
será importante começar com esses elementos compartilhados

Qualquer ato de lembt'ar exige esses t
aspectos do processo de men)ária. Em
meiro lugar, para lembrar, deve-se aprerü

alguma coisa ou seja, você deve coloca'
gumes informações na sua memória. Isso F
rece óbvio, mas merece ênfase, porque mi»-
tas fa[has da memória na verdade são EàJ]»

nesse estágio inicial de aqrrfsíção. Por exempliq
imagine conhecer alguém em uma besta, sa-
ber seu nome e, momentos depois, notar (]ur
não sabe maisl Essa experiência comum (imãs

embaraçosa) provavelmente não resulta dr
um esquecimento ulcrarrápido. Em vez dislail
provavelmente parta de uma falha na aquis-
ção.Você 6oi exposto ao nome, mas quase nãa

prestou atenção e, como resultado, jamais +
aprendeu en] primeiro lugar.

O próximo aspecto da lembrança é o ar-
mazenamento. Para ser lembrada, uma expe-

riência deve deixar algum tipo de regístro in
sistema nervoso (o fr ço de /ne/nórÍa), que dar

ser guardado de alguma forma para uso posterior. Uma questão aqui é o quanto ese
armazenamento é perna//ente. Depois que a informação está armazenada, ela bica lá pan

sempre? Ou a informação armazenada gradualmente desaparece? Abol=daremos esw
questões mais adiante nesse capítulo.

O último aspecto da lembrança é a recuperação, o processo pelo qual você tira infor-

mações do armazenamento e utiliza de algum modo. A recuperação na verdade po&'
assumir muitas formas. Por exemplo, a recordação é quando você retira informações (b
memória em resposta a um sinal ou questão. Responder uma pergunta como "Qual ê o
nome do namorado de Sue?" ou "Você lembra da última vez em que esteve na Califór

nia?" exige recordação. Uma maneira diferente de recuperar inâonnações é pelo recon/ic

flmenfo. Nesse tipo de recuperação, você tem contato com um nome, um fato ou unu
situação e deve dizer seja o encontrou antes."Este era o homem que você viu no assalto
ao banco?'' ou "0 6iJme que você viu se chamava À4emenfo?" são questões que exigem
reconhecimento. O reconhecimento também pode ser testado com questões múltipla
Qual dessas imagens é a que você viu antes?". Esse formato claramente parece um

exame de múltipla escolha e, de fato, os testes de múltipla escolha na sala de aula avaliam

a sua capacidade de reconhecer material aprendido anteriormente. Em comparação, H
exames que se baseiam em textos ou respostas curtas enfatizam a recordação.

Usando a memória. Certosjogos (como

o jogo da "memória") claramente dependem

do que lembramos. Porém, a memória
também é importante para uma ampla
variedade de outras funções -- incluindo

funções que, à primeira vista, parecem não

depender de lembrar.

Aquisição
As pessoas geralmente falam de "memorizar" fatos novos ou, de forma mais ampla, dc
aprender" material novo.Todavia, os psicólogos preferem o termo aqlíísíção da l/lef ió-

rla, usando-o para incluir casos de memorização deliberada (aprendlzaEenl ínfer?cíorzal) c
também casos de aprendizaKe/n índdefzfaZ, aquela que ocorre sem a intenção de aprenda
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;em a consciência de que está ocorrendo aprendizagem. (Você sabe que
verde e que o céu é azul e provavelmente pode lembrar com facilidade o

no jantar ontem, mas não tentou memorizar esses fatos. Portanto, a apren'
l foi incidental.)

)mo veremos, a aquisição da memória üão é uma simples questão de "c(»iar" um
.to ou fato na naemória, da maneira que uma cânaera copia uma imagem para o 6tl-
Pelo contrário, a aquisição exige atenção ao material a ser lembrado e um cerCO en-
irnento intelectual com o imaterial pensar sobre ele de algum\ modo. E o produto

envolvimento aquilo que você pensou durante o aconcecimeneo a ser lembrado
armazenado na memória. De certo modo, então, a aquisição da memória envolve

processo de tradução, traduzindo o estímulo bruto ena um registro intelectual. Os
luisadores chamam esse processo de codÓcação da rlielnóría.Assim, adquirimos memó

:olocando as informações codificadas em um local de annazenamento.

teoria dos estágios da memória
lo ocorre a aquisição da memória? A feon'a dos es íigíos da /rlemórfa, desenvolvida há

xinaadamente 50 anos, proporciona uma resposta, propondo que, de Caco, demos
ios tipos de memória, cada uma com propriedades diferentes, de modo que a

;ição da memória é um processo de passar memórias de um local de armazena
:o (temporário) para Quero (mais permanente) (Atkinson e Shinrin, 1968; Broad-
1958;Waugh e Normal, 1965)

Por que precisamos de vários tipos de memória? Quando estamos trabalhando ab-
ate com informações, precisamos que as informações nos sejam disponibilizadas
atamente. Como uma analogia, pense sobre como você espalha suas anotações

a escrivaninha quando está trabalhando em um artigo ou estudando para um exa-
)essa naaneira, as informações que você precisa estão instantaneamente acessíveis

ivalence mental disso é a file/n(5ría de fraga//zo (chamada //ienlóría de curta drfração na

original), uma memória que guarda as informações em que você está trabalham
momento.

rém, ao mesmo tempo, você não quer colocar coisas demais em sua escrivani-
Se o ülzer (se, por exemplo, colocar todos os livros que tiver sobre a mesa), você

ará a perder o controle do que está ali, e isso acabaria com a vantagem que você
lscando ter acesso instantâneo às informações que está usando. E por isso que
:ixa na estante os livros que não está usando no momento. Dessa berma, você
lo do acesso instantâneo ao que está nos livros, mas também não se distrai ou sa-
ga com essas informações extras, e isso permite que você se concentre em suas

:naif imediatas. O equivalente mental das suas prateleiras de livros é a me/nóría de
ração o imenso depósito que contém tudo que você sabe, um armazenamento
dormecido" para informações que você não está usando no momento, mas que

precisar mais adiante

opacidade de armazenamento das memórias
uabalho e delonga duração

ária de trabalho e a memória de longa duração diferem em importantes ma-
cluindo a capací'Jade de armazenanrenfo de cada uma.A capacidade da memória
duração é enorme. O estudante universitário médio lembra do significado de
alavras, milhares de episódios aucobiogránicos, milhões de fatos, centenas de
es, o sabor da baunilha e o cheiro do limão.Tudo isso e mais ê armazenado na
]e longa duração.

omparação, a capacidade da memória de trabalho é muito limitada. Tradi-
nte, essa capacidade tem sido medida por uln teste do rompo de nzemóría, no
=livíduo ouve uma sêde de estímulos e deve repeti los, logo após uma única
ão. Se os estímulos são letras ou números escolhidos aleatoriamente, adultos

n repetir sete itens sem errar. Com séries mais longas, é provável que h4a er-
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Figura 7.1 A relação entre a memória
de 8ubalho e a memória de longa
duração, conforme a teoria dos
estágios. A figura é uma representação

temática da relação entre os dois

sbtemas de memória, conforme os teoncos

dos estágios os concebem.A informação

é codificada e vai para a memória de
trabalho. Para passar ao armazenamento

para mantê-la é o ensalo-

Memória
Memória de

longa duração

Esquecido

-- nos Capítulos 8 e 14)

leão nelas, e isso garante que uma repratei
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Figura 7.2 Efeitos da primazia
e da recentidade na recordação

livre. Sujeitos de pesquisa ouviram uma

kta de 20 palavras comuns, apresentadas
à velocidade de uma palavra por segundo.

Imediatamente depois de ouvirem a lista, os

Ü : ; : :1::;' 141
nsuhados mostram que a posição na serre

afêtou fortemente a recordação: as palavras
no inícb (efeito da primazia) e no final

ÍeÊito da recentidade) coram lembradas
árPauência do que as do meiocom maior
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de trabalho.Tenha en] mente, contudo, que a n)emória de trabalho tem cama
lo e, por isso, à medida que os sujeitos tentam acompanhar a apresentação da

iv2s palavras giram as anteriores dessa memória. Portanto, conforme os sujeitos
la bisca, suas memórias de trabalho a cada momento conterão apenas a meia
alavras que chegou por último. '

forma, as únicas palavras que não são tiradas da memória de trabalho são
palavras da lista, pois obviamente nenhum estímulo chega para desloca-las
ldo termina a apresentação da lista, essas poucas palavras ainda estão na me

mbalho e são recuperadas com facilidade. E por isso que os sujeitos lembram
lista com tanta precisão o padrão que chamamos de efeito da recentidade.
ito da primazia vem de uma conte diferente. Para colocar isso em termos con-

gamos que a primeira palavra da lista seca cá//lera. Quando os sujeitos ouvem
ra, eles podem concentrar toda sua atenção nela, ensaiando silenciosamente

ámera, cá//ieríz, . . . ". Quando a segunda palavra chega, eles também ensaiam eln.

ão que dividir a sua atenção entre as duas palavras ("cámern, barco, cá/flora, bar-

A atenção será dividida ainda mais depois de ouvir a terceira palavra ("cáfflerÉZ,

ellra, cáínera, barco, zebra,..."), e assim por diante, ao longo da lista

Observe, então, que as primeiras palavras recebem mais atenção que as outras. No
ço da lista, os sujeitos podem gastar atenção com as poucas palavras que ouviram
se pondo- Porém, à medida que ouvem mais e mais palavras da lista, eles devem

ór a sua atenção cada vez mais, pois têm mais palavras para lembrar. Isso leva à nossa

ação do efeito da primazia: as primeiras palavras recebem mais atenção e são mais

idas do que as palavras seguintes. Como resultado, são mais prováveis de passar
]o armazenamento de longa duração e, portanto, mais prováveis de ser lembradas
dormente.

Evidências dessas interpretações vêm de várias manipulações que aâetam os efeitos

mazia e da recentidade. Por exemplo, o que acontece se pedirmos para os sujeitos
ii] outra coisa imediatamente depois de ouvirem as palavras, mas antes de recor-

Essa outra tarefa exigirá o uso da memória de trabalho, e isso deve ser suHicienEe
=leslocar o conteúdo atual dessa memória. Esse conteúdo, é claro. deve ser a conte

ito da recentidade e, assim, segundo nossa hipótese, essa outra careca, mesmo que

apenas alguns segundos, deve perturbar o efeito da recentidade. E isso é o que
ce de Calo. Se os sujeitos contarem de trás para a crente por apenas 30 segundos

ouvir as palavras e recorda-las, o efeito da recentidade é eliminado (Figura 7.3)
)utras manipulações produzem um padrão diâerenee -- diminuindo o efeito da

azia, mas sem efeito sobre a recentidade. Por exemplo, se apresentarmos as pa-
da lista mais rapidamente, os sujeitos terão menos tempo para ensaiar. Cromo
]uência, haverá menos transferência para o armazenamento de longa duração.
nto, deve-se esperar uma redução no efeito da primazia (pois a primazia depende
uperação da memória de longa duração), mas nenhuma mudança no efeito da
dade (pois as palavras recentes não estão sendo recuperadas da memória de longa

ão). Isso é exatamenEe o que acontece (Figura 7.4)
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Figura 7.3 0 efeito da recentidade
e a memória de trabalho. Sujeitos

de pesquisa ouviram várias listas de 15

pa/auras. Em uma condição (verde), a
recordação livre loi testada imediatamente

após ouvirem a lista. Na outra condição

Ícinza), o teste de recordação Hoí peito após
uma espera de 30 segundos, durante a qual

foram impedidos de ensaiar.A espera não
afetou o efeito da primazia, mas aboliu Q

efeito da recentidade, indicando que esse
efeito se baseia na recuperação da memória
de trabalho.
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todiâcando para expandir a capacidade da
mória de trabalho

já vimos, a memória de trabalho tem uma capacidade limitada: ela somente

gue lidar com um decermínado número de pacotes de cada vez.Todavia, o que
icotes contêm, em grande medida, fica a nosso encargo. Podemos empacotar o
lo de um modo mais e6icienee, espremendo mais informações no mesmo nome
unidades de memória.

)mo exemplo, considere un] indivíduo que tenta lembrar uma série de algaris-
e ouviu apenas uma vez

Figura 7.4 0 efeito da primazia e a
memória de longa duração. A $gura
compara o desempenho na recordação livre
quando a apresentação é relativamente

lenta(dois segundos por informação) e

rápida {um segundo por informação).
A apresentação /ente aumenta o efeito

da primazia, mas deixa o efeito da

recentidade inalterado. O segundo adicional
por informação supostamente permite

mais tempo para ensaio, o que leva ao
armazenamento de longa duração.
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Se tratar isso como uma série de ] 5 algarismos desconectados, dificilmente c(n-

seguirá lembrar, mas se reconhecer que os algarismos formam um padrão, especifica-
da e ri teF

essa tarefa se dorna muito mais Hacil. O sujeito apenas deve lembrar a relação subÜa-

cence,"os quadrados dos números de l a 9", e os 15 componentes da série podem ser
recriados facilmente

Nesse exemplo, a pessoa reempacota o material a ser lembrado, recodiâcando o
estímulo em unidades maiores, que são chamadas grupos. Isso é importante, pois a capa'
cidade da memória de trabalho é medida em grupos, em vez de informações isoladas.

Grande parte da recodificação dos itens da memória, ou aynzpamenro, acontece de
forma bastante automática. Por exemplo, considere a memória para sentenças. Se ti-
véssemos que lembrar uma lista de palavras aleatórias (cadeira, rír//za,julnaça, página, . . .), é

improvável que lembrássemos mais de seis ou sete delas. Porêm, geralmente, consegull-
mos lembrar uma sentença razoavelmente longa depois de uma (mica exposição. Esse
eito serve mesmo para sentenças que fazem pouco sentido, como o s bníarl zo íním go

r/rerRir//iou no pare de c(!/ê, se assusforr Cingiu em sí/êízcío. Esse exemplo dúbio de inteligência
naval consiste de 14 palavras, mas claramente contém menos de 14 pacotes memoriais
o submarino inimigo essencialmente é unia unidade, se assírsforr é outra, e assim por diante.

(Para mais sobre agrupamento, ver Gobet et al., 2001 .)

Uma ênfase diferente: memória aviva e organização
A teoria dos estágios descreve a arquitetura da memória de maneira aproximadamente

carreta. Porém, para entender como as pessoas aprendem, e como elas lembram do que
aprenderam, devemos considerar mais que apenas a arquicetura.Também devemos consi-
derar as atividades do aprendiz suas estratégias e objetivos, e o conhecimento prévio que

ele traz para a situação de aprendizagem. Isso 6lca evidente no processo de agrupamento --

em que a pessoa se baseia em outro conhecimento (p.ex., conhecimento sobre quadrados
de números) para reempacotar o conteúdo da memória. Porém, outras evidências deixam
claro que a atividade do aprendiz desempenha um papel muito mais amplo que esse.

A memória de trabalho como processo ativo
Por que o ensaio ajuda a estabelecer material na memória de longa duração? Uma
possibilidade é que a crans6erência de informações, da plataforma de carregamento de
curta duração para o depósito de longa duração, exige uma certa quantidade de tempo

talvez um segundo, aproximadamente. Se isso estiver certo, o ensaio buda por uma

razão muito simples: ele mantém as informações na memória de trabalho, possibilitan-
do que haja transferência

Todavia, ocorre que o ensaio proporciona muito mais que isso, e o estabelecimento
de material na memória de longa duração exige mais que a passagem do tempo' Isso
é evidente, por exemplo, eni estudos sobre o ensaio de nza/rirferzção, uma estratégia que
mantém informações na memória de trabalho, mas com pouco efeito de longa duração
Como um exemplo cocidiano, considere o que acontece quando você procura um
número na lista de telefones.Você deve reger o número o tempo suâciente para com-

pletar a ligação, mas não precisa memoriza-lo para uso posterior. Nessa circunstância, e
provável que você empregue um ensaio de manutenção: de um modo mecânico, você
repete o número para si mesmo enquanto disca, quase sem prestar atenção nos algaris-
mos. Essa estratégia é boa se a ligação se completar, mas e se a linha estiver ocupada;

Um momento depois, você tenta ligar novamente, mas nona quejá esqueceu o numero
O ensaio de manutenção manteve o número na memória de trabalho pelo tempo

su€1cience para que você o discasse da primeira vez, mas não estabeleceu o número na
memória de longa duração. Como resultado, o número é esquecido depois de apenas
algunssegundos

-«'

O trabalho da memória de trabalho.
A memória de trabalho é crucial para

praticamente qualquer tareÕn, pois é nessa
memória que se guardam materiais e ideias

em que se está trabalhando no momento.
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estudos confirmam essa observação e deixam claro que, de modo geral, é
l que você lembre de estímulos sobre os quais pensou apenas de modo me

descuidado. Da mesma forma, se um estímulo esteve em crente aos seus olhos

rebentado aos seus ouvidos) por muitos segundos, mias você prestou pouca
ele, provavelmente não conseguirá lembra-lo depois. Mesmo quão estímulo

rebentado várias vezes, você provavelmente não conseguiria lembrar, a menos
passe ativamente sobre ele, que prestasse atenção ativamente.

omo um exemplo dessas afim)ações, considere a memória das pessoas para moe-

muns. Os adultos, nos Estados Unidos, provavelmente já viram moedas de um
,o dezenas de milhares de vezes, e adultos em outros países devem ver suas moe

on] essa frequência. Se a simples exposição é o que cones para a memória, as
as devem lembrar peúeitamente de como são essas moedas. Porém, a maioria das
s temi pouca razão para prestar atenção em uma moeda de um centavo. Elas eêm
tamanho diferentes das outras moedas, de modo

)dem ser identificadas com uma rápida olhada, sem
.idade de mais escrutínio. E, se o escrutínio posse o

nportasse para a memória ou, dito de forma mais
se lembrássemos aquilo em que prestamos atenção
amos a memória para a moeda deveria ser fraca

Im um estudo, os sujeitos coram questionados se o
ie Lincoln, mostrado no lado "cara" da moeda, está
) para a (hreita ou para a esquerda. (Para que lado o
;tá? Tente decidir antes de olhar a Figura 7.5 na p.

Somente a metade dos participantes acertou a respos

atamente o que seria de esperar ao mero acaso. Esse

do é uma confirmação do fato de que a memória
nvolvimenEO mental com o alvo, e não apenas ex
(Nickerson e Adams, 1979; Rinck, 1999; para uma

oração l-elacionada, ver Craik e Watkins, 1973) . CodiPcação atira. Co/ocas informações

no armazenamento de longa duração exige

atenção e algum tipo de envolvimento
intelectual com o material a ser lembrado.

A exposição passiva ou a repeteào são
bastante ine$cientes para promover a

retenção de longa duração.Tudo isso
tem implicações claras para estudantes

que esperam lembrar o material que
aprenderam em suas classesl

ocessando e organizando: o caminho real para a memória
parece que a cratls6erência de in6ortllações, da memória de trabalho para a me
de longa duração, não é automática. Pelo contrário, existe algum tipo de trabalho
ído, de modo que, para colocar a questão de forma simples, o fato de lembl-ar-

algo ou não depende do quanto, do grau em que você codifica as informações
]e as recebe.

muitos estudos confirmam essa afirmação ampla, incluindo estudos da ativida
bral durante a aprendizagem. Os resultados desses escudos mostram que m-

aiores de atividade durante a codificação inicial estão seguramente associados a
ilidades maiores de retenção posterior. Isso se aplica especialmente à atividade
11 do hipocampo e regiões do córtex pré frontal (Brewer, Zhao, Desmon, Glover
reli, 1998;Wagner, Koutstaal e Schacter, 1999;Wagner et al., 1998), n)as também
ncluir atividade cerebl-al no córtex parietal (Wagner, Shannon, Kahn e Buckner,
Figura 7.6,p.270).

ém, o que essa atividade cerebral eaz cxatamente? Uma hipótese proeminente,
a há 30 anos, se concentra na "profundidade" com que as informações novas são

idas (Craik e Lockhart, 1972). Para materiais verbais, o processafnenfo supeÚcía/
e a codiâcação que enfatiza as características superficiais de um estímulo, como a
)m que a palavra 6oi impressa. Em comparação, o piocessalne//fo pr(ZÓulrdo envolve

ação que enfatiza o significado do material.
ditos experimentou confirmam que o processamento profundo leva a muito
ordação. Enl um estudo, os sujeitos da pesquisa coram informados de que os
lares estavam estudando a percepção e a velocidade de reação e depois olha-
a lista de 48 palavras. A medida que cada palavra era apresentada, os partici-
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pentes respondiam unia questão sobre ela. Para algumas palavras, era a aparência física
da palavra ("Ela está escrita em leiras maiúsculas?''), e isso deveria produzir codificação
superficial. Para outras, coram questionados sobre o som da palavra ("Ela rima com
trem?"), que deveria estimular um nível intermediário de codificação. Para o resto, eram
questionados sobre o significado da palavra ("Ela se encaixa na sentença: a garota colo-
cou sobre a mesa?"), que supostamente deveria levar à codificação profunda
Depois que os sujeitos haviam passado por toda a lista de palavras, eles receberam unE
tarefa inesperada: deviam escrever o maior número de palavras da lista que pudessem
lembrar. Os resultados estavam alinhados com a /zOófese do processaíp etzfo pr(2Óu/7do. O!
sujeitos lembraram pouquíssimas das palavras que exigiam processamento supernicid
(aipo de letra), enquanto as palavras que exigiam um nível médio (som) coram lembn
das um pouco mais e as que exigiam o nível mais profundo (significado) foram as mah
lembradas de todas (Craik e Tulving, 1975)

Portalato, parece que, para criar memórias, deve-se pensar de algum modo sobre a
materiais a serem lembrados. Esse envolvimento com o material não precisa ser uma
contemplação profunda e, assim, por exemplo, simplesmente prestar atenção no som de

uma palavra (com o quç ela rima?) é melhor que, digamos, um eco impensado das síla-
bas da palavra. Isso é evidente, por exemplo, ein estudos cujos sujeitos parecem buscar
a memorização por repetição. Se os sujeitos simplesmente repetem as palavras muita
vezes sem pensar nelas, a memória subsequente será fraca. Se, por outro lado, eles con-
seguireil} pensar sobre os sons das palavras à medida que as estão repetindo, o desempe-
nho da memória será notavelmente maior. Porém, como sabemos quais sujeitos estão
prestando atenção nos sons das palavras? Isso é revelado por imagens de IRMÃ(ver Ca-
pítulo 3) deitas enquanto os sujeitos estão ensaiando os sons: a atenção às propriedade
sonoras de uma palavra é seguramente associada à ativação em um;\ determmada região
do córtex pré üronEal, de modo que, se essa região é ativada durante o ensaio, sabema

que o sujeito escava pensando nos sons. E, de modo cl-ucial, a ativação nessa área, du-
rante o ensaio por repetição, indica melhor memória em destes subsequentes (Davacht
Maril e Wagner, 2001 ; Poldrak e Wagner, 2004).

Portanto, a atenção ao som da palavra é melhor do que um ensaio impensado e
mecânico, mas a atenção ao s@lrOcado da palavra é ainda melhor, e quase sempre esú

Figura 7.5 Moeda de um
centavo. Apesar de terem visto essa
moeda milhares e milhares de vezes, as

pessoas parecem ter l)nuca lembrança de
sua conõguração, incluindo o lado para o

qual o pedi de Lincoln está voltado.

Figura 7.6 Ativídade cerebral. Os

participantes desse estudo receberam uma
sucessão de palavras para memorizar,
e sua atividade cerebral foi registrada

durante a apresentação inicial. Essas
imagens cerebrais foram então divididas

em dois tipos -- aquelas que mostram a
atNidade cerebral durante a codificação de

palavras que foram lembradas em um teste
wbsequente, e as que mostram atividade

dlmnte a codiRcação de palavras que coram
esqleddas no teste. Conforme mostra a
figura, os minis de atividade eram maiores

diDMe a cod©cação para as l)alavras que
brun lembradas do que para as esquecidas.

bo cixifimla totalmente que o Puto de a
p(üvm ser esquecida ou não depende da
:üiódade mental do sujeito ao se def)arar
c:m da

Córtex pré frontal inferior esquerdo
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mla probabilidade maior de recordação. E não é apenas a busca por signi-
ajuda a memória. Em vez disso, a memória é promovida ao se enco//fiar o
-- ou seja, chegando se a uma compreensão dos materiais que devem ser

Essa hipótese [em o amparo de muitas contes. Em alguns escudos, os pesqui-
ram aos sqeitos material de leitura difícil de entender e. imediatamente de

estionaram-nos para ver se (ou o quanto) entenderam o material.Algum tempo
os pesquisadores tesearain a memória dos sujeitos para o material. O resultado

ro: quanto maior a compreensão, maior a memória posterionnente
)urros escudos manipularam o nível enl que o material a ser lembrado era compreen

u não. Por exemplo, em um experimento, apresentou-se o seguinte trecho gravado:

O procedimento na verdade é bastante simples. Primeiro, organizam-se as coisas em diGe-

ntes grupos, dependendo de sua composição. É claro que unia pilha pode ser su6Jciente
]epeíldendo de quanto há para fazer. Se você tiver que fazer outra coisa devido à falta
]e equipamento, esse será o próxitlto passo- Senão, você estará pronto. E importante não
xagerar em nenhuma atividade em particular. Ou sqa, é melhor fazer poucas coisas do
ue fazer demais de uma vez só. No curto prazo, isso pode não pat'ecer importante, mias

odeili surgir complicações se você fizer coisas demais. Unt,erro também pode s.ür caro.
A manipulação dos mecanismos adequados deve ser autoexplicativa, e não precisaillos
'i)arar nisso aqui.A princípio, todo o procedinaenro parecerá complicado.Todavia, ele logo

tomará apenas mais um lado da vida. É di6cil prever se a necessidade disso acabará no

]tuto imediato, mas nunca se pode dizer. (BransHord e Johnson, 1 972, p. 722)

metade das pessoas ouviu esse trecho sem mais nenhuma informação sobre da
tava e, quando coram testadas depois, sua memória para o creche era fraca. Os
l)articipantes, porém, receberam uma indicação que ajudou a entender o texto

-ram informados de que "o parágrafo que terão bala de lavar roupas". Por permitir
s tirem sentido do nlaeerial, essa dica aumentou drasticamente a recordação

or (Brans6ord e Johnson, 1972; pala um exemplo semelhante, com um estímulo
bal,ver Figura 7.7)

uma mensagem poderosa aqui para qua]quer pessoa que espere lembrar algum
11 -- por exemplo, ui]] estudante que dente aprender algo para o próximo teste
ocas de escudo que enfatizam o significado do material a ser lembrado, e que
'n] tentativas de entender o material, provavelmente valham à pena, levando a
mória melhor posteriormente.As estratégias de memória que não enfatizam o

ado terão efeitos muito mais limitados

Figura 7.7 Estímulo não verbal.
De modo geral, lembramos facilmente de
coisas signi$cativas, mas não lembramos

coisas que parecem não ter significado. Essa

$gura pode ser usada para documentar
essa questão com um estímulo não verbal.

Inicialmente, a imagem parece um monte
de manchas insignificantes e, por isso, é
imensamente di$cil de lembrar.;lbdavia,

quando o observador descobre o padrão

que há na figura, eia se torna signi$cativa e
é lembrada com fadlidade.
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de várias experiências podem ser cepa'adas, manipuladas e organizadas.

Conexões da memória

quais seus pensamentos pudessem anestões que devemos fazer sobre essas conexões --]

forma, não poderiam representar o nosso conhecimento e os nossos pensamentos (t'o-

-", =:==:.:=n:.== :=:,1 ..:.:,.'« """ ""'ttr''?:,,-='=:=

iiii$4i #al :;iui :ir;x:ii :p
Mnemónica.

=m==::Ê=j:;l='r: '::=:==::= :=;::1:=:=:' ===!==n
Essas técnicas são;chamadas mnemónica, e, na verdade, praticamente toda mnemõmca

tem a ilaesma base: para lembrar bem, é importante estabelecer conexões e, se essas co'
nexões ít)rem estabelecidas, é quase garantido que o indivíduo lembrará.

A mnemónica tem muitas formas. Os antigos gregos sabiam bem, por exemplo

a uma palavra,Simplesmente se associa cada número
como. por exemplo. 'men' e 3.476.029"
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Feitos da memória. O poeta gago
Homero, que era cego, recitava suas obras
de memória -- incluindo um poema do
tamanho de um livro,A aliada. Homer

Reciting His Poema, deThomas Lawrence
(/790).

é por isso que certas culturas registram sua história e saber na forma de verso. De
iem o uso do verso, as sociedades pré-escritas talvez nunca tivessem transmitido
radições orais intactas de uma geração para a próxima. Mesmo em tempos moder

) verso ainda é usado como uma mnemónica efetiva ("trinta dias têm setembro,
junho e novembro")

Outra técnica de mnemónica envolve o uso deliberado de imagens mentais. Unam
técnicas é o //iéfodo do /ecus, que exige que o aprendiz visualize cada uma das
que deseja lembrar en] uma diferente localização espacial (lócus). Na recordação,
ocalização é inspecionada mensalmente e o objeto que 6oi colocado lá na imagi-
é recuperado.

E fácil demonstrar a eâetividade desse método. Em um estudo, estudantes univer-

deviam aprender listas de 40 nomes concretos sem relação. Cada lista âoi apre
]a unia vez por aproximadamente 10 minutos, durante os quais os estudantes ten-
visuahzar cada um dos 40 objetos em uma localização especí6lca em seu campus

sitário.Testados imediatamente, eles lembravam uma média de 38 dos 40 objecos.
os um dia depois, ainda conseguiam lembrar 34 (Bower, 1970, 1972; Higbee,
Roedíger, 1980; Rosé e Lawrence, 1968). Em outros escudos, sujeitos usando o
lo do lócus conseguiram reter sete vezes mais que seus colegas que aprenderam
rizando por repetição.
ntretanto, para que a imaginação visual mude, a imagem deve ligar os materiais
n lembrados uns aos outros ou a outras coisas que a pessoa conheça de modo
ui, também, vemos a impor-tância das conexões da memória. Para tornar isso
oncreto, considere uma pessoa que deve aprender uma lista de pares de palavras
]e usar a imaginação como apoio. Ela pode construir imagens mentais que colo-
os objetos em algum aipo de relacionamento, ligando-os de alguma forma. Por
lo, para lembrar o par agita-trem, pode imaginar uma águia voando até o ninho

ala locomotiva no bico. De maneira alternativa, pode apenas imaginar a águia e
louva lado a lado, sem interagir. Pesquisas indicam que as imagens do primeiro
n inreração) produzem recuperação muito melhor do que imagens que não se-
]6icadoras (Wollen,beber e Lowry, 1972). Um efeito semelhante é encontrado



274 Henry Gleitman, Daniel,Reisberg & James Grosa

quando os elementos do deste são imagens, eni vez de palavras.As imagens com parta
que interagem são lembradas de forma muito mais e6etiva do que imagens quc mostram
seus componentes simplesmente lado a lado ou sem interagir (Figura 7.8)

Todavia, independente de usar a imaginação ou outro sistema, não há dúvidas dc
que a mnemónica é imensamente útil para l))emorizar, digamos, unia lista de palavra
estrangeiras ou os nomes dos ptesidences. Mas e se você está memorizando materiais
mais significativos, como o argumento de um 6ilóso6o ou um padrão de evidências em
favor de uma determinada questão histórica? Aqui, talvez seja um erro usar mnemóni-
ca, pois a mnenlânica, por mais poderosa que seja, não levará ao tipo de memória que
a maioria das pessoas deseja.

Por que isso ocorre? Parte da razão por que a mnenlânica é tão e6etiva é que ela
leva o indivíduo n se concentrar em um conjunto limitado de relações de memória

apenas o fato de a locomotiva estar no bico da águia ou de setembro rimar com no-
vembro. Essa dedicação da atenção a apenas algumas relações praticamente garante que
as conexões relevantes acabem sendo estabelecidas e, assim, sirvam como caminhos de

recuperação eficientes mais adiante.
O problejllancontudo, é que as pessoas muitas vezes querem mais que um conjunto

limitado de relações, desejam uma rica rede de conexões, relacionando o material a
ser aprendido com uma variedade de outras ideias e opiniões. Por que isso é desejável?
Enxet gar essa variedade de conexões durante a aprendizagem co]ocará o niateria] em
um contexto mental mais amplo, e isso promoverá o entendimento obviamente algo
bom. Então, durante a recuperação, o Caco de ter uma diversidade de conexões propor'
dona à pessoa uma variedade de caminhos de recuperação, godos levando ao material
visado. Isso permite à pessoa recordar o material a partir de diversas perspectivas e em
contextos n)últiplos, o que pennitirá unia recuperação mais flexível, certamente aju-
dando a pessoa a usar o material que aprendeu.

Esses ganhos, contudo, dependem de encontrar diversas conexões com memórias
precisamente o que a mnemónica não faz. Pensar sobre a águia com a locomotiva no

bico não ajuda a chamar a atenção para outras conexões potenciais -- e, assim, não ajuda

a promover a compreensão do frágil ecossistema onde vivem as águias, ou do papel da
locomotiva de eransporear cargas. Como resultado, quando chega a hora de lembrar.
a mnemónica pode ser muito útil para responder à pergunta "que pa12Xfa vai com
áKrfía?'', mas terá pouco valor para responder a outras pistas para a memória.

Em suma, a mnemónica é útil para memorizar material que, eni si, não tenha
organização interna. Porém, se o material a ser aprendido 6or significativo ou já tiver
sido organizado, a melhor abordagem é buscar um entendimento do material quando
estiver sendo aprendido. Isso leva a uma memória maior, beba como à flexibilidade na
maneira con\o as informações podem ser recuperadas.

Figura 7.8 Representações fnteratívas
e não Interativas. Sqeitos de pesquisa

que observam elementos relacionados, como
uma boneca sentada em uma cadeira e

balançando uma bandeira (A}, são mais

prováveis de associar as palavras boneca,
bandeira e cadeira do que sujeitos que

observaram os três objetos lado a lado, mas

sem interagir (B).

L
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& 'dAZENAMENTO
]e um estímulo é codificado por processamento profundo, pelo uso de uma

mneinõnica ou por qualquer outro meio ele deve ser armazenado na memó-

)nga duração até que sqa necessário em outro momento. O "regisqro" na me-
que armazena as novas informações, é chamado de fraco de níemóría ou enpranla.

aneira surpreendente, sabemos relativamente pouco sobre como os engramas são

zenados no cérebro. No nível microscópico, parece que certos engramas são cria
or meio das 6onnas de plasticidade neural descritas no Capítulo 6: os neurónios
nápticos podem se tornar mais e6etivos para enviar sinais, enquanto os neurónios

nápticos podem se tornar mais sensíveis aos sinais que recebem, e novas sinapses
n ser criadas. Em um nível de maior escala, evidências sugerem que o engrama
]ma determinada experiência passada não é registrado em um único local dentro

rebro. Pelo contrário, é provável que diferentes aspectos de um evento soam cr-
iados em regiões cerebrais distintas -- uma região que contém os eletitentos visuais
isódio, outra que contém um registro de nossa reação emocional, uma terceira
lue contém um registro de nosso entendimento conçeitual do evento, e assim pot

(p.ex., Damasco e Damasco, 1994).Todavia, dentro desses limites amplos, sabemos

íssimo sobre como o conteúdo in6ormacional de uma memória se traduz para
cidrão de conexões neurais. Assim, falando claramente, estamos a muitas décadas
anciã da noção da dicção cierití6ica de ser capaz de inspecionar as conexões do
o de um indivíduo para descobrir o que ele lembra, ou de ser capaz de "injetar
emória eill alguém, com uma reorganização apropriada dos seus neurónios
devia, um bato está bem estabelecido en] relação ao armazenamento da meinó

ngramas não são criados instantaneamente. Pelo contrário, é necessário un] pe
tempo após cada experiência para que o registro da experiência seja escabele-

memória. Durante esse tempo, a canso/ídação da / lel/rena está acontecendo. Isso é

esmo, que ocorre ao ]ongo de várias horas, no qual as memól-ias se transformam,
soado transitório e frágil, para um estado mais permanente e robusto (Hasselmo,

\lcGaugh, 2000, 2003; Meeter e Murre, 2004;Wixted, 2004).
lue faz exatamente a consolidação? A resposta não é clara, embora a melhor
ja que esse período de tempo permite ajustes nas conexões neurais, criando um

]e comunicações entre neurónios que pode representar a memória recém-adqui-
processo parece exigir a criação de novas proteínas, de modo que é atrapalhado

ipulações químicas que bloqueiem a síntese de proteínas (Davis e Squire, 1984;
Ge, Ren, deOrciz e Quirk, 2004; Scha6e, Nader, Blair e LeDoux, 2001)

dumas das evidências mais claras para a consolidação vêm de um tipo de perda
óna que às vezes é causado por traumatismo craniano. Especificamente, as
lue sofreram golpes na cabeça às vezes desenvolvem ani//ésía refróWiada (rerró-

gnifica "na direção inversa"), sofrendo perda da memória
ntecimentos anteriores ao trauma. Essa forma de am-

lbém pode ser causada por tumores cerebrais, doenças
rnes (Cipolotti, 2001 ; Conway e Fthenaki, 1 999; Kapur,
lyes, 1988; Nadem e Moscovitch, 2001)

nédia retrógrada geralmente envolve memórias l-c-cerlfes.

quanto mais antiga a memória, menos provável ela é de
a pela amnésia, ui]] padrão tão robusto que costuma ser
de lei de R.ibot, em honra ao estudioso do século XIX
reveu pela primeira vez (Ribot, 1 882). O que produz

ão? As memórias mais antigas supostamente tiveram
ciente para consolidar, de modo que são menos vul-
perturbações. As memórias mais novas ainda não âo-

lidadas, de modo que são mais sensíveis a perturbações

2002;Weingartner e Parker, 1 984) .

Amnésia retrógrada. Os soldados

às vezes são incapazes de lembrar suas
experiências na guerra -- mesmo aquelas
que ocorreram um dia antes. Essa amnésia

pode ser resultado de interrupção na
consolidação da memória, com o estresse

extremo da batalha, exaustão e talvez

os efeitos de machucados, interferindo

nas processos biológicos necessários para
consolidar memórias para a experiência.
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Todavia, existe um complicador: a amnésia retrógrada às vezes perturba a memória
do indivíduo para situações que aconteceram meses ou anos antes da lesão cerebral
Nesses casos, a consolidação interrompida não pode explicar o déficit, a menos quc

se pressuponha como fazem alguns autores -- que a consolidação sqa um processo
-eÊtremanlente prolongado que acorre por períodos muito longos (Hasselmo, 1999=
McGaugh, 2000; Squire, 1987; Squire e Cohen, 1979, 1982).Todavia, essa questão per-
manece tema de debate, deixando claro que a última palavra sobre como se dá a con-

solidação ainda está para ser escrita.

RECUPERAÇÃO
(.quando aprendemos algo, transferimos novas informações para o armazenamento
de conhecimento de longa duração, e depois consolidamos essas informações recém-
adquiridas. Porém, a aquisição de uma memória não é suficiente. Também devemos
recuperar as informações quando precisamos delas, e o êxito da recuperação não é ga-

rantido. Isso é claro para qualquer um que tenha experimentado um "bloqueio'' de um
nome conhecid(Z: Podemos saber o nome (já o codificamos e armazenamos), mas nãa
conseguimos recupera-lo quando tentamos apresentar um velho amigo a um amigo
novo uma experiência que pode ser muito embaraçosas

As dificuldades para lembrar algo podem acontecer por muitas razões, incluindo
(como já discutimos) codificação inadequada. Contudo, sabemos que o problema é a
recuperação em casos em que não conseguimos lembrar de algo inicialmente, mas lem-
bramos a informação desejada mais adiante, depois que se apresenta a pls a de recuperqü
adequada. Um exemplo claro desse padrão surge quando alguém retorna para sua cera
natal depois de uma longa ausência. Esse retorno pode liberar un] fluxo de recordaçõeKç

à medida que as visões e os sons do local desencadeiam as memórias relevantes. IJnu
palavra, a visita de um amigo da escola que não víamos há anos qualquer coisa po(k
prazer lembranças que considerávamos totalmente perdidas.

A relação entre a codificação original e a recuperação
O que torna uma pista de recuperação efetiva? Por que alguns lembretes funcionam.
enquanto outros não tên] efeito? Um Eator importante é se a pista recn#o contexto
em que a aprendizagem original aconteceu. Por exemplo, se um indivíduo se concenaa
nos sons das palavras enquanto as aprende, ele terá a acuda de lembretes que en6oquen
o som ("A palavra estava na lista que rima com //ião?") e, se ele se concentrar no signi-
ficado enquanto aprende, o melhor lembrete será aquele que chame a atenção para q
significado ("a palavra era un] tipo de fruta"; Fisher e Craik, 1977).

Por que isso ê assim? Nossa discussão anterior sobre as conexões da memória [en
a resposta. A aprendizagem, segundo sugerimos, essencialmente é o processo de crü:
(ou fortalecer) as conexões da memória que relacionam o material a ser lembrado c(xn
outras coisas quejá sabemos. Quando chega a hora da recuperação, essas mesmas coíx-

xões servem como caldinhos de recuperação, levando de volta à informação
Se, portanto, um indivíduo se concentra nos sons das palavras durante a

isso estabelece um corÜunto correspondente de conexões de memórias uma

por exemplo, entre cão e f7zão. Essa conexão será útil mais adiante se a pessoa tiver
questão sobre rimas: se ela pensar em mão, a conexão levará seus pensamentos para
palavra em questão, cão. Porém, a mesma conexão terá um papel pequeno em
contextos. Se Ihe perguntarem: "Alguma das palavras era um animal com dentes
dos?", o caminho de farão para cão será irrelevante, e o que ela precisará com essa pin
un] caminho de recuperação que leve de dentes a!/lados à palavra em questão.

Nesse exemplo, a pista de recuperação buda a lembrar, pois a pista recria o c
texto mental eni que a pessoa escava pensando sobre os sons das palavras, e não
o seu significado. Porém, outras formas de rea!#ll/Início cofvfexf a/ (a recriação do e
mensal em que a pessoa estava durante a aprendizagem) também podem ajudar a

desqa13z

aprendizagem
conexo
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devia, em todos esses casos, a lógica é a mesma: se as pistas e o contexto mental
recuperação correspondem àquelas que havia durante a codificação inicial
á a pessoa a usar as conexões estabelecidas anteriormente.

:los um exemplo diferente de reafirmação contextual o caso em que alguént
ua terra natal, de modo que é'e)oposto às visões e sons que estavayl presentes

os acontecimentos que devem ser lembrados. Como um exemplo diferente, os
dantes de um estudo leram um artigo semelhante aos que normalmente leem

classes na universidade. A metade leu o artigo em um ambiente silencioso, e a
metade leu em un] ambiente barulhento. Quando coram testados posteriormente,

que leram o artigo em silêncio se saíram melhor quando testados no silêncio, e
leram no ambiente ruidoso se saíran] melhor em um ambiente ruidoso (Grant

1998). Em ambos casos, os participantes apresentaram os beneHlcios da rea6ir-

) contexcua] e, com eles, os benefícios de usar, no momento da recuperação, as

xões específicas estabelecidas durante a aprendizagem (para outro exemplo, ver

ses resultados soam como se o ambiente físico fosse crucial para a memória, mas,
dade, o ambiente físico só tem importância indiret4; o retorno às circunstâncias
da aprendizagem ajuda, mas apenas porque esse retorno acuda a recriar o con-

mental da aprendizagem e é o contexto mental que importa. Isso bica evidente,
templo, em um estudo cujos sujeitos leram uma longa lista de palavras. No dia
lte, o pesquisador os trouxe de volta para um teste de recordação inesperado que
u na mesma sala ou em unia sala diferente (que digeria do contexto da aprendi
em relação ao caminho, mobília, e assim por diante). Como não seria de surpre-
a recordação âoi maior para aqueles testados no mesmo ambiente físico, mas, de

odo crucial, o pesquisador encontrou uma maneira clara de superar esse efeito
ntexto. Um grupo diferente de sujeitos âoi levado para a nova sala, mas, antes do
olicitou-se que pensassem sobre a sala em que haviam aprendido as listas como
-no os fazia sentir. Dessa maneira, eles recriaram mentalmente o ambiente antigo
mesmos. No desce subsequente de recordação, esses sujeitos apresentaram um
enho tão bom quando aqueles cujas salas não tiveram mudanças (Snlith, 1979;
eVela, 2001). Em essência, o que importa para a recuperação ê a perspectiva
e não a sala onde você está. Se você mudar o contexto físico seno mudar sua

:uva mental, a relocação física não terá nenhum efeito.

Testados
debaixo
d'água

Testado
em

tenta

Figura 7.9 0 efeito de
mudar a situação de
recuperação. Mergulhadores

aprenderam uma lista de 36 l)alavras

desconeüadas fora da agua (verde) ou 20
pés debaixo d'agua (cinzas e depois foram

testados dentro ou fora d'água.A figura
mostra que a retenção foi melhor quando a
situação de recuperação era a mesma em
que a codi$cação ocorreu.

B

:cificidade da codificação
idade da reafirmação contextual é importante por diversas razões, incluindo o
que ela nos diz algo crucial sobre como os materiais são codificados: quando as
.e deparam com algum estímulo ou acontecimento, esse envolvimento inrelec

para conectar a nova experiência com outros pensamentos e outros conho
os.Já Caíamos do fato de que essas conexões podem servir comia caminhos de

ação, ajudando as pessoas a recordar as inâorn)ações em questão, mas quererias
que isso somente é possível porque essas conexões fazem parte do registro da

a. Assim, continuando um exemplo anterior, se as pessoas enxergam a palavra
lsâ= sobre o que rima com ela, o que está armazenado na memória não é.ape-
avra. O que está armazenado é a palavra e algum registro das conexões deitas
lvras que remem, e que essas conexões estão disponíveis para o uso durante a

ão. Da mesma forma, se as pessoa enxergam uma âgura e pensam sobre o que
fica, o que está armazenado na memória não é apenas a nlgura, mas uma me-

figura com algum registro das conexões com outras ideias relacionadas.

fuma, o que é guardado na memória não é uma transcrição neural de um
mento, mas um registro do evento, compreendido por uma certa perspectiva
bidé dentro de um determinado contexto. Os psicólogos chamam esse padrão

especHcídade da mdÜcação, e essa especiâcidade tem efeitos poderosos sobre

)u se o passado é lembrado (Tulving e Osler, 1968;Tulving e Thompson,



-leívy Gleitman Daniel Reisberg & James Grosa

a hipótese da especificidade da codi6icação-

Q.UANDO A MEMÓRIA FALHA

Memória muito ruim

Codificação inadequada .:!

primeiro lugar.

Esquecimento
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(;eoch e hion, 1952)ova aprendizagem gera inteúerência. De fato, a interferência

lembrar da psicologia que já 6oi estudada.

Falhas na recuperação ,

i$:1:111 / ;:=:=: u : q
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O efeito da ponta da /íngua. Qua/
é o nome do al)arelho que os marinheiros

usam para determinar a posição de estrelas

específicas? Qual é o nome do tipo de
entalhe feito em osso de baleia? Pessoas

que tentam responder essas questões
multas vezes têm certeza de que sabem

as palavras relevantes, e conseguem
dizer a letra com que começam, mas não

conseguem lembrar das f)alavras em si.

avegação que os marinheiros usam para determinar a posição das estrelas.Tente
o nome do trenó russo puxado por três cavalos. Possivelmente, em pelo menos
es casos, você Ficará frustrado: certamente sabe a palavra, mas não consegue

-la.A palavra, como as pessoas dizem, está bem na ''ponta da língua

.oas no chamado estado da "ponta da língua" muitas vezes sabem que a palavra
:e do seu vocabulário e conseguem lembrar corretaillence a letra com a qual a

:omeça, quantas sílabas ela tem e aproximadamente como soa (A. Brown, 1991;
McNeiU, 1 966; Harley e Brown, 1998;James e Burke, 2000; Schwartz, 1999).

)rma, a pessoa pode lembrar que "é algo escrito em sânscrito" ao tentar lembrar
{, (o entalhe no osso de baleia) ou pode lembrar de "algo como seca//fe'' ao ten

orar sexfanfe (o aparelho de navegação). Resultados semelhantes coram obtidos
pessoas sentaram lembrar nomes especínlcos: quem fez o homem nervoso com

na cena do banho no filme Psicose, de Hitchcock? Qual era o nome do orador
lue aprendeu a falar de forma clara praticando seus discursos com pequenas pe
boca? Com pistas como essas, as pessoas muitas vezes conseguem lembrar o nú

de sílabas e a inicial do nome, mas não o nome em si(Brennen, Baguley, Bright

ruce, 1990;Yarmey, 1973; o orador era De/liósfe/zes, e .4nrhorzy /)erÉíízs era o homem
oso com a Caca; o trenó ]-usso é frofÉa).

Pessoas no escudo da "ponta da língua" não conseguem lembrar a palavra em ques-
-- e, nesse sentido, esqueceram a palavra. Todavia, a palavra na verdade não está

ente da sua memória. Se estivesse, elas não conseguiriam lembrar a sua letra inicial
a número de sílabas. Portanto, esse é um caso claro de falha na recuperação com
nnações preservadas na memória, mas, por razões variadas, inacessíveis.

itrusões e sobrescrita
netanto, nem todas as inteúerências podem ser compreendidas em termos de fHhas

uperação. Enl alguns casos, a nova aprendizagem parece inteúerir na consolida-
D da memória para informações já aprendidas. Como resultado, a nova aprendizagem
ç-erdade pode impedir que memórias recentes sejam estabelecidas ülrmemente a
n aprendizagem pode ser ''misturada" com a antiga, fazendo com que episódios
B antigos não possam ser recuperados em sua 6otma original.

1) efeito da informação errada

Bagme que você Eeseemunhe um crime e veja o ladrão fugir em um carro azul. No dia
guinte, você lê no jornal uma matéria sobre o mesmo crime e vê que outra testemu-
b relatou que o ladrão fugiu em um carro t'efde. Como essa experiência influencia a
Ha memória? Diversos experimencos anahsaranl essa questão, expondo os participantes

=xm acontecimento e depois fornecendo informações erradas sobre o ocorrido. Em
gms estudos, as informações erradas são fornecidas pelo relato de outra pessoa ("eis

modo como outra testemunha descreveu o acontecimento..."). Em outros, as in6or-



282 HenryGleitman. Dana Reisberg & James Grosa

Memória testemunham. Foram

realizadas muitas pesquisas sobre o grau

de precisão e o quanto testemunhas (ou
vitimas) de crimes lembram o que viram.
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idas que adquiriram posteriormente. Assim, esse tipo de erro de memória
l cottfusão da fonte.

ue esses erros são o simples resultado de manipulação no laboratório, ou
Ihantes podem ser documentados na vida cotidiana? Na verdade, muitas

ios expostos a outras versões de acontecimentos que vivemos (p.q;{., sempre
amos uma experiência compartilhada com um amigo, e o amigo recorda as
maneira diferente de nós). E as questões indutoras analisadas nessa pesquisa são

as direeamente segundo questões usadas, às vezes, em investigações da justiça,
investigações com adultos ("Você viu a arma?") e com crianças ("Quando o

:ocou em você?"; cf. Bruck e Ceci, 1999; Ceci e Bruck, 1995). Como resulta
os documentados nos estudos laboratoriais provavelmente são iguais aos erros

)s em situações da vida ]-ea], incluindo situações (como a lei) em que os erros
des consequências.

E

Unisões do conhecimento genérico
de intrusão também podem vir de outra conte: em vez de misturar um epi-

)m outro relacionado, às vezes, misturamos nossa recordação de um episódio
osso conhecimento mais amplo sobre como episódios desse tipo geralmente

:lados clássicos sobre esse tema vêm de escudos realizados pelo psicólogo bri-

Frederic Bartlett há 70 anos. Bartlett apresentou aos sujeitos de suas pesquisas

as tiradas do folclore dos índios norte-americanos e, para os sujeitos britânicos,
elementos dessas histórias pareciam bastante estranhos.Todavia, nas recordações
ticipanees sobre as histórias, os contos se tornaram menos estranhos. Algumas
dos contos não Eazialll sentido para os participantes (como os elementos sobre-
) e coram deixadas de lado ou 6orain reinterpretadas em linhas mais Eainilia-
maneira semelhante, os participantes muitas vezes acrescentavam elementos, de

que aconcecimencos do enredo que pareciam inicialmente inexplicáveis agora
sentido (BartletE, 1932).

) que aconteceu aqui? De maneira bastante natural, os sqeiEos de Bartlett tenta-
ntender essas histórias, relacionando-as con) outras coisas que sabiam e entendiam

processo, acabaram criando conexões em suas memórias, costurando os elementos

das histórias com aspectos diversos do seu conhecimento. Essa costura ajudou os
nlcipantes a compreender os materiais que estavam ouvindo, relacionando os mate

desconhecidos com unia estrutura mais familiar. Porém, ao mesmo tempo, esse en-
amento causou problemas posteriores: âcou difícil para os participantes saberem

lemencos estavam realmente nas histórias e quais sintplesmente coram associados
ária por meio de sua compreensão dela, e isso gerou os erros de memória.

Outros estudos replicaram as observações de Bartlett, mostrando em contextos

ios que a memória é bastante aâetada pelo modelo conceitual do indivíduo. Em
os estudos realizados, os elementos que se encaixam bem nesse modelo são lem
s com facilidade, os que diferem um pouco do modelo são distorcidos na memó

omitidos, e os que estavam ausentes, mas que geralmente ocorren] em aconte-

ntos desse tipo são adicionados ao acontecimento na memória. Por exemplo, os
ipantes de um estudo 6oranl informados sobre a ida de uma pessoa ao dentista

pois deviam lembrar o que havia sido informado. Muitos sujeitos lembraram de
r sobre o paciente falando com a recepcionista e olhando uma revista na sala de

a, embora esses detalhes nunca tenham sido mencionados no relato original (Bo

Black e Turner, 1979). Em um experimento diferente, os participantes esperaram
mente no escritório de um professor e, segundos depois, deviam recordar o que

a no escritório. Um terço dos indivíduos ''lembrava'' de ver livros no escritório,
)ra não houvesse nenhum (Brewer e Treyens, 1981). Nesse caso, o erro é subsEan

.prateleiras de livros são grandes; os sujeitos realmente estiveram no escritório; a

rdação ocorreu apenas alguns instantes após saírem do escritório), mas, mais uma

1]
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vez. está totalmente alinhada às expectativas dos sujeitos sobre o que "deveria" haver no

escritório de um professor.
Em todos esses casos, a memória é muito aeetada pelo conhecimento amplo que M

participantes da pesquisa têm do mundo e pelo modelo conceitual que trazem para a
siàlação. Seguindo Bartlett, muitos psicólogos descrevem esses modelos como esqz4efn

uma representação mental que sintetiza o que sabemos sobre um certo tipo de acon-
tecimento ou situação. Os esquemas reftetem o simples fato de que muitos aspectos ib
nossa experiência são redundantes -- escritórios de professores tendem a conter mullHTI
livros, os pacientes que vão ao dentista geralmente falam com a recepcionista, e asse
por diante, dessa forma, proporcionam uma síntese conveniente dessa redundância.

Quando nos deparamos com um acontecimento -- seja uma ida ao dentista (n
uma história de outra cultura tentamos entendê-lo relacionando-o com um modem

esquemático. Isso certamente nos ajuda a encontrar sentido em nossa expenéncia c
também preenche as "lacunas", que resultam de nossa incapacidade de notar um ou
outro detalhe. Assim, quando tentamos lembrar o acontecimento, usamos os mesmos

esquemas, e isso também pode nos mudar (p ex., pre'nchendo as lacunas daquilo quc
recordamos).Todaüa, independente de ajudar, fica claro que esse uso do conhecimento
sistemático pode levar a erros da memória. Em particular, pode nos fazer lembrar o
passado como algo mais regular e mais ordenado do que realmente 6oi.

Familiaridade indevida
Já argumeneanlos que a precisão da memória às vezes é comprime.Lida por outros
conhecimentos (conhecimento sobre acontecimentos específicos ou de um tipo mais

geral) que se intrometem em nossas recordações, às vezes acrescentando coisas àquilo

que recordamos, às vezes substituindo memórias precisas por .memórias falsas. Como
já vimos, os erros produzidos dessa maneira podem ser grandes as pes.se's às vezes
lembram acontecimentos inteiros que jamais ocorreram. E, em algumas circunstancias.
esses erros podem ser surpreendentemente frequentes: em alguns expenmentos, atê a

metade dos participantes é levada a tcr recordações falsas.
Já comentámos uma das razões por que esses erros ocorrem: as conexões da memó-

ria são costumadas, tornando difícil distinguir quais elementos estão ligados ao episódio.

porque fizeram parte do acontecimento, e quais simplesmente porque foraiBgssociadn
ao acontecimento nos pensamentos da pessoa. Além disso, outro mecanismo também
contribui para esses erros: evidências sugerem que os processos da memória que íàzem
um estímulo parecer familiar são diferentes dos processos que nos ajudam a descobrir
por que o estímulo parece familiar. Como resultado, às vezes, o primeiro p'ocesso e
bem-sucedido, de modo que entendemos correcamente que o estímulo é familiar, mas
o segundo falha, e nos enganamos em relação à conte da familiaridade.

De fato, muitos estudos apontam para essa distinção entrelairrí/íaíídade (uma sensação

geral de que um estímulo já 6oi encontrado antes) e recordação (a lembrança do contexto
em que o estímulo 6oi encontrado). Esses dois tipos de lembrança podem ser distinguidos

subjetivamente -- ou seja, como são para a pessoa que lembra (Rasaram, 1993;'1hlving
1985). Eles também são promovidos por diferentes tipos de estratégias no momento
da recuperação e têm amparo de di6erentFS áreas do cérebro(incluindo diferentes áreas
dentro do córtex pré-Êontal -- p.ex-, Dobbins, Foley, Schacter e Wagner, 2002; Kahne,
Davachi eWagner, 2004;Wagner et al., 2005), assim como podem ser distinguidos duran-

te a aprendizagem -- com cercas estratégias e certas áreas do cérebro mudando, especial
mentc. a estabelecer um sentido de familiaridade, e outras estratégias e áreas do cérebro

necessárias para estabelecer o tipo de memória que mais tarde levará à recordação (p ex
Davachi, MitcheU e Wagner, 2003; Ranganath et al., 2003; Figura 7.12)

A distinção entre familiaridade e recordação também fica evidente em uma expe'
riência comum (mas frustrante), na qual se vê alguém e imediatamente se lembra que

já viu a pessoa antes, mas não consegue lembrar onde âoi: "De onde conheço esse caras

Será que ele trabalha no armazém da esquina? Na loja de sapatos? Onde?l?". Esse é um
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equentes da familiaridade
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Figura 7. 1 2 Familiaridade e fonte da
memória. Nesse estudo, o l)esquisador
acompanhou a ati\cidade «rebrat dos

sujeitos durante a codificação e analisou

os dados conforme o que aconteceu

depois, quando chegou o momento da
recuperação. O painel sul)errar analisa a
ativação da área celebra/ chamada córtex

final. Se essa área estava espedalmente
avivada durante a codificação, o estimulo

provavelmente pareceu familiar quando

observado posteriormente. O painel inferior
analisa a ativação em áreas dentro e

em torno do hiPocampo. Se essas aras
estavam especialmente atiradas durante Q

codi$cação, era mais provavel de o sujeita
recordar posteriormente que viu o estimulo.

Efeitos subsequentes da recordação

para-hipocampal posterior

Giro fusi6ornle/ Hipocampo
posterior

Q.
0

'a

incorreta correta
Fonte

incorreta correta

:lue o processo de familiaridade é bem-sucedido, mas os processos da memól:ia

lutem que se afnóiía a familiaridade falham completamente.
)urros casos, o processo de atribuição parece funcionar, Dias na verdade produz a
errada de modo que a pessoa atribui a familiaridade à ponte errada. Em um ex-

:o, os participantes testemLmharain um crime 6oÜado. Dois dias depois, olharam

de identificação na polícia, com indivíduos que suposcamence haviam parti-
crime, mas que, na verdade, eran] diferentes das pessoas envolvidas no crime.

l mostradas cotos dos indivíduos realnlenee "culpados". Finalmente, depois de
ns dias, os sujeitos analisaram quatro pessoas em uma fila para decidir quais os
haviam visto na primeira etapa ou sqa, a cena do crime.
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Os sujeitos notaram corretamente que uma das pessoas na ÜUa parecia fatniliar, mn
estavam confusos sobre a ponte da familiaridade. Eles acreditaram incorrecamenee (N
haviam visto o seu rosto no ''crime" original, quando, na verdade, haviam visto apeia.
em uma fotografia. De fato, a probabilidade desse erro era bastante grande, com 291il
-dos sujeitos selecionando (incor+etamente) da fila um indivíduo que haviatn visto ape-
nas nas fotografias (Brown, DeRenbacher e Sturgil1, 1977).

Os limites da memória
Discutimos muitos experimentou cujos sujeitos cometeram grandes erros de memórn.
e alguns desses estudos envolvem situações semelhantes às que surgem em investigaçõu
criminais -- situações em que os sujeitos da pesquisa respondem perguntas indutoras se--
bre unl acontecimento que testemunharam ou situações em que eles devem identifica
a pessoa que cometeu um crime (simulado). A luz dos resultados desses estudos, tallu

devêssemos nos preocupar com as testemunhas de crimes reais: podemos contar qn

elas lembrarão com exatidão daquilo que viram? De fato, estudos de casosjudiciais x-n-
dadeiros mostram erros das testemunhas muitas vezes levam a veredictos de "culpado'

De fato, os erros de testemunhas levam a mais condenações equivocadas do que to(b
as outras causas combinadas (Connors, Lundregan, Miller e McEwan, 1996).

Todavia, esses resultados não significam que nossas memórias sejam geralmenK
ruins" ou "incorretas". Nossas memórias estão corretas na maioria das vezes. de modo

que costumamos lembrar o passado com precisão, em detalhe, por um longo perco(h
Além disso, deve ficar claro que os mecanismos que levanJ a erros de memória são

mecanismos que nos qrídap/i na maioria das vezes: para entender unl episódio, devema
liga-lo a outras coisas que sabemos. Para integrar o conhecimento adquirido em unu
situação com conhecimento adquirido em outras, devemos relacionar as memória
dessas situações. Para que nossas memórias sejam recuperáveis, devemos estabelecer co..

nevões múltiplas, cada uma podendo servir como caminho de recuperação. Cada uín
dessas etapas é bastante desejável e, se as mesmas etapas promovem erros de memóru
esse talvez seja o preço que pagamos pelos outros ganhos.

Com tudo isso, resta o caco de que cometemos erros de memória, mesmo em cw.

cunstâncias bastante importantes (p.ex., no tribunal). Será que podemos enxergar os
erros, quando ocorrem? Afinal, decidimos confiar em algumas memórias.X"tenho tot2
certeza de que enviei a carta"), mas somos cautelosos com outras ("acho que ela di«'
tamanho 6, mas não lenho certeza"). PorEaneo, talvez possamos evitar erros de memóru
simplesmente tendo cuidado e con6lando apenas nas memórias de que temos certeza.

Infelizmente, essa proposta otimlsta é infundada. Diversos escudos compararam a
precisão de n)emórias de que as pessoas têm certeza com a precisão de memórias (k
que não têm. Esses escudos costumam encontrar uma leve relação -- com as memórias
seguras leveillente mais prováveis de estarem carretas que memórias pouco segura.
Todavia, a relação é fi'aca e, em certos estudos, não há relação alguma (p.ex., Busey,Tun...
nicliR. Loâtus e Loftus, 2000; Chandler, 1994;Wells, Olson e Charman, 2002). Como
resultado, se nos basearmos na certeza de alguêm para decidir em quais memórias de-

vemos confiar, aceitaremos regularmente algumas memórias falsas e rqeitarenlos outras
verdadeiras.

Essa questão pode ser colocada de forma n)ais ampla: os pesquisadores analisaram
muitas maneiras possíveis de distinguir memórias precisas de memórias falsas, mias, par
enquanto, não encontram'anl nenhum meio con6iável de dizer quais memória\ são quais
(Ver Reisberg, 2006, pat-a uma discussão de algumas dessas evidências.) Como resulta-
do, podemos concluir que as fHsas memórias ocorrem, mas parece que geralmente não
são detectáveis.

Técnicas para melhorar a memória
Se não podemos detectar as falsas memórias quando ocorrem, talvez possamos evita
as falsas memórias totalmente -- por meio de procedimentos que possam ajudar as
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mbrar as coisas com mais exatidão. Aqui, os resultados são mais anima
templo, coram desenvolvidas técnicas de entrevista que ajudam teste-
crimes a lembrar mais, baseadas em pl'incípios que já discutimos. Entre

as, essas técnicas ajudam a testemunha a lcEonlar ao "estado mental" em
a durante o crime, e essa reafii Nação do contexto torna inaisl provável

H: z memórias sejam recuperadas (p. 276 278). Os pesquisadores também desen
bc-am procedimentos melhores para obter fder/fOcaçães por fesfenlrr/i/zas, com o
lavo de aumentar a chance de identificar o culpado entre diversos acusados, Dias

nanndo a chance de a testemunha identificar alguém inocente. Essas sugestões

.dadas muito a sério pelas agências de aplicação da lei e adotadas como pro
nãos obrigatórios em certas jurisdições potencialmente, uma contribuição

rtante da psicologia para o sistema de justiça criminall (Para discussões sobre
estões, ver Goles, Gopnik e Heyman, 2002; Saywitz e Geiselman, 1998;Wells

)utras técnicas acabam tendo menos utilidade.Algumas pessoas, por exemplo, pro

rn o uso de ;zÜrzose como meio para melhorar a memória, com base na noção
alguém por exemplo, uma testemunha de um crime -- pode ser hipnotizada,
a sugestão de que está de volta a um determinado tempo e local, e responder

vê. Superâcialmente, os resultados desse procedimento en] uma delegada de
ou em estudos no laboratório são bastante impressionantes. Uma testemunha

izada retorna mentalmente à cena do crime e parece capaz de lembrar exata-

o que os diversos participantes disseram, e um estudante universitário retorna
Jmente à in6ailcia e parece reviver a besta do seu aniversário de 6 anos com alegria

Contudo, estudos cuidadosos revelam que a hipnose não melhora a memória, de

que as descrições de crimes ou relatos da in6ancia evocados sob hipnose muitas
ão falsas, quando veriâcadas contra registros disponíveis (Lynn, Lock, Myers e
1997; Spanos, Burgess, Burgess, Samuels e Blois, 1999). Mesmo o "retorno à

:ia" vem a ser bastante pretensioso e, assim, por exemplo, adultos hipnotizados

rnados" a uma idade anterior respondem questões e percebem o mundo, não
) daria uma criança, mas como acreditam que crianças fariam, e, quando suas ideias

as) sobre as crianças estão incorretas, a sua simulação também 6lca equivocada
1951; também Figura 7.13)

Por que, então, a hipnose parece melhorar a memória? De modo geral, a hipnose
as pessoas inusitadamente prontas para crer em outra pessoa (o hipnotizador) e,
o de cercas limites, fazer o que ele pedir. Se ele pede para elas lembrarem, elas
) máximo que puderem para obedecer, atendo se obstinadamente à tarefa e re
ldo suas mentes para encontrar alguma pista possível para a recuperação da me
E se não conseguirem' Se um hipnotizador tiver garantido a alguém que poderá

ar de unl determinado acontecimento, para agradar o hipnotizador, é provável
pessoa crie "memórias", adicionando e reconstruindo de forma criativa sobre a
aquilo que sabe. Coillo resultado, é provável que produza uma recordação prin-

'nte como uma reconstrução tardia e geram)ente fHsa.
-m base nessa lógica, também não é de se surpreender que os indivíduos hipno-
sqam particularmente suscetíveis a sugestões deitas pelo hipnotizador. Enl um
os sujeitos deveriam recordar certos detalhes sobre um evento, em certos casos
to hipnotizados e em outros não.Algumas das questões do teste eram inducoras,

)já vimos, essas questões podem levar a erros mesmo sem a hipnose. Porém, elas
ainda mais erros em sujeitos hipnotizados. Por exemplo, quando questionados

n a placa de um carro (que, na verdade, não escava à vista), muitos sujeitos hipno
não apenas disseram que siili, como 6lzeram descrições da placa e de seu núme

estudos colocam sérias dúvidas sobre o uso da hipnose em situações judiciais

real (Pugnam, 1979; Smith, 1983) e, de fato, os tribunais nos Estados Unidos
ivariavelmence rejeitam testemunhos "facilitados" pela hipnose.
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Figura 7. /3 1.embranças estudadas

por meio de desenhos feitos sob

hipnose. Em um estudo, os suÍeftos
fizeram um desenho enquanto "regrediram
mentalmente à idade de 6 anos.A primeira

vista, seus desenhos pareciam claramente
infantis. Porém, del)ols de comparados
com os desenhos que os particif)antes

haviam feito naquela idade, Pcou claro que
eles eram muito mais sofisticados- Eles

representam a concepção de um adiro
daquilo que seria um desenho hÓantt em

vez do próprio. (A) Desenhos fêãós aos

6 anos. (B) Desenhos Êxitos enquanto o
participante estava hipnotizado e hfbrmado

de que tinha 6 anos. Observe aéumas
dfRerenças interessantes ente as figuras. Por
exemplo, a oca, que é muito mds detahada

em (B), a ortografia de balooQ e um sentido
geral de estrutura presente em fB), mas
ausente em ÍA)
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A natureza atava da recordação
Nossa discussão sobre os princípios da memória está quase concluída, mas, antes lk

ivançarmos, vamos ressaltar alguns temas centrais. As descrições comuns multas vaza
í:cunparam a memória a uma íilmadora. Segundo essa noção, as informações são ' gz-
vadas" na memória, assim como l;Ína câmara grava informações em uma fita ou un
DVD. As informações então ficam nessa forma até o momento da recuperação. Nessa

ponto, as informações são localizadas por meio de algum tipo de s.istema de inde-
xação 'ou, em algu ns casos, por uma busca laboriosa. Depois disso, as informações são

tocadas" -- e o passado ê lembrado.
Todavia, essa teoria da /i/oradora está errada em muitos níveis. Como já vimos, a me-

mória (ao contrário de uma comera de vídeo) ê seletiva. Se uma câmera de vídeo está
ligada e no coco, ela registra tudo que está à vista. A memória, por outro lado, regista
apenas aquelas coisas em que estamos prestando atenção.Vimos isso, por e:empjo, nn
ataca memória das pessoas para as moedas de um centavo (que vemos com õ:equência.
mas raramente prestamos atenção).Também vimos que o "carregamento" de informa-
ções para a memória é um processo ativo, de modo que as informações somente sao
registradas na na(;;nória se a pessoa ülzer algo con-l o material a ser lembrado. Isso fic(»
evidente em nossa discussão da influência do nível de processamento. Além disso, ot»

serve que uma 6llmadora apenas cria um registro daquilo que está na crente da lente A
memória, por sua vez, não' registra o estímulo em si, mas parece registrar aquilo que a

pessoa pensou sobre o estímulo, e como a pessoa entendeu o acontecimento que agon
é lembrado. Isso 6oi refietido em nossa discussão da especificidade da codificação-

Portanto. de maneira clara, a .zquísíção de memórias é diferente do registro de urna
Hilmadora.Além disso, o armazenamento de memórias é diferente do armazenamento de

um 6Hme. Quando a informação é registrada em alta ou DVD, ela simplesmente fica lã
até ser necessária. Contudo, como vimos no efeito das informações erradas, memória
já armazenadas às vezes se misturam com as novas expe'iências, de modo que o passado

pode, em algumas circunstâncias, ser reescrito. . ,. .
Finalmente, a recuperação da memória também ê diferente üe passar um nilJlc. n

recuperação (ao contrário de assistir o filme) às vezes envolve decisões ("Aquele rosto
é conhecido, mas por quê?"). A recuperação às vezes também envolve inferências ("não
lembro de ver revistas na sala de espera, mas garanto que tinha algumasl'Pois sempK
tem"). As decisões e inferências são totalmente inconscientes, mas, mesmo assim, de-
sempenham um grande papel em nossa recordação do passado. Em essência, de forma
rotineira (e involuntária), complementamos aquilo que lembramos perguntando a nü
mesmos: "0 que deveria acontecer então?" (Para uma discussão sobre essa reconstru-
ção, ver Reisberg, 2006).

Em suma, lembrar é um processo ativo desde os primeiros estágios atê o última
codi6icamos informações relacionando-as com outras coisas que já sabemos; lembramu

informações rastreando as conexões entre nossas diversas memórias e usando nosso ou""
tro conhecimento para preencher as brechas naquilo que recordamos. Como já vimos.
esses vários tipos de atividade nos deixam vulneráveis a erros de memória, mas a aux'b
dade também praz benefícios consideráveis promovendo a compreensão ao relaciona

ideias novas com antigas; facilitando a recuperação ao criar caminhos de recupe.raçãaçl

preenchendo as lacunas naquilo que conseguimos lembrar ao usar outros conhecimen'-
tos. Essas são vantagens enormes e parecem valer o preço de erros ocasionais.

VARIEDADES DA MEMÓRIA
Ao longo deste capítulo, falamos sobre a memória como se todas as memórias 6ossen

iguais, como se os princípios que regem a memorização deliberada de unia
lista (k

palavras fossem os mesmos que influenciam a maneira como alguém lembra a sua for-
matura do ensino médio. En) uin grau surpreendente, isso é correio -- e a descrição (b

memória que propomos se aplica a memórias de tipos muito diferentes. Para todos a
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de memórias, a codiâcação é seletiva e depende daquilo em que se pressa aten
durante a aprendizagem. Para todos os tipos de memória, é comum haver erros de
usão, quando outros conhecimentos "vazam" para o conteúdo lembrado. Todavia
lbém é verdade que, em certas questões, podemos distinguir tipos diferentes de nle-
'ias.VáRIos olhar algumas das distinçõe\ c ruciais.

çlemória episódica e genérica
maior parte do que discutimos neste capítulo envolve a /nemóffa episódica -- a me
ia para acontecimentos específicos, incluindo acontecimentos cora do laboratório
x., o seu décimo aniversário) ou dentro (p.ex., memorizar uma determinada histó
Todavia, tambén] é importante a r/le//ión'a ger?éríca (muitas vezes chamada de /}lerplóna

lffm). Essa é a memória que contém conhecimento que não está ligado a nenhum
upo ou lugar o conhecimento de que Londres é a capital da Inglaeerra, de que a

é molhada, de que as pessoas ficam irritadas se você as insultar
As memórias episódica e genérica podem ser distinguidas de muitas 6onnas in-
do as arcas específicas do cérebro que sustentam cada tipo de memória. Isso é
:do no fato de que certas formas de lesão cerebral prqbdicam a memória episó
mas não a genérica, e outras formas fazem o oposto. Por exemplo, um paciente
lido como Gene deve um traumatismo craniano sério em um acidente de moto-

a, lesionando grandes áreas dos seus lobos 6roncais e temporais, incluindo o hipo-
) esquerdo. Como resultado, ele não consegue lembrar nenhum acontecimento
nhuma época de sua vida. "Mesmo quando Ihe fornecem descrições detalhadas
entoa importantes de sua vida c(5mo o descarrilamento, perto da sua casa, de

em carregando produtos químicos letais, que exigiu a retirada de 240 mil pessoas
casas por uma semana", Gene não lembra desse ou de qualquer outro acon

nto (Schacter, 1996 p. 150;Tulving, Schacter, McLachlan e Moscovitch, 1988).
ele lembra certas coisas. Lembra que tinha duas motocicletas e um carro, que

tília linha um chalé de verão onde passava muitos fins de semana e os nomes de

em uma fotografia da escola (Schacter, 1996). Em suma, a memória episódica
e está extren)amente prqudicada, mas a sua memória para inâo} mações genéri-

:luindo informações sobre acontecimentos repetidos em sua vida, está intacta.
tios pacientes apresentam o padrão inverso. Uma mulher entre esses pacientes
lma lesão na porção 6roncal dos lobos temporais como resultado de uma en
Como consequência, perdeu a memória para muitas palavras comuns, acon
tos históricos importantes, pessoas famosas e até os braços básicos de objetos

bs e inanimados. "Todavia, quando Ihe perguntaram sobre seu casamento e lua-
a doença e a morte do seu pai ou outros episódios passados, ela prontamente
)rdações detalhadas e precisas" (Schacter, 1996, p. 152).

mbrando sem consciência
árias episódica e genérica são diferentes, mas ambas são formas de l/re/ zón'a ex-

] ambos os casos, a naemória pode ser evocada por uma questão direta ("Você
ou "Você lembra da vez em que...?"). Em ambos os casos, a pessoa sabe que

ta é orientada por sua experiência prévia.
urros casos, somos influenciados pela lnec ióría ímp/üífa, um termo que se re6e-
en] que somos a6eeados por experiências passadas sem entender que, de fato,
mbrando. A memória implícita, tambêm chamada de "memória sem cons-

:em sido tema de escrutínio intenso em pesquisas.

os da memória implícita
judo, coram mostradas diversas palavras aos participantes. Depois, eles re
rna segunda tarefa, na qual deveriam simplesmente identificar palavras que

apidamente em uma tela de computador. Os sujeitos não sabiam que muitas
nessa segunda tarefa haviam sido tiradas da lista anterior, mias, mesmo assim
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apresentaram um padrão conhecido como afinação por repefíção: as palavras que escaç'za

na lista original coram identi6lcadas com mais facilidade do que palavras que não usa-
vam. Essa ativação 6oi observada i)mesmo para palavras que os participantes não re(n
nheciam como familiares em ujn teste de reconhecimento simples.Assim, eles estavzn

. sendo inHuenci;idos por uma experiência passitda na ausência de qualquer recordação
consciente da experiência (Jacoby, 1983;Jacoby e Whiterspoon, 1982)

Muitos outros procedimentos taiJlbém mostram esse padrão de memória sem cons-
ciência. Em fesfes de co//ip/orar:/}aK///eízfos, por exemplo, os sujeitos recebem palavras pa rciaü

(como C.0.0.1.0) e devem completa-las para formar palavras reais (CROCODILO
sucesso nessa tarefa será muito mais provável se a palavra alvo tiver sido vista recente-

mente. Essa vantagem é observada mesmo na ausência de qualquer recordação conscien
te disso (Grafe Mandler, 1984;Jacoby e Dálias, 1981;Tulving, Schaceer e Stark, 1 982)

Efeitos semelhantes podem ser demonstrados com imagens, melodias ou sentenças
A cada caso, parece que um encontro com um estímulo nos deixa mais preparados para

aquele estímulo na próxima vez em que o encontrarmos. Essa preparação pode nu
influenciar de muitas maneiras, independentemente de podermos recordar a situação
anterior com aquele estímulo ou não. Como exemplo do nível a que pode chegar esv
padrão, considere a conhecida ilusão da verdade. Nos escudos relevantes, os sujeita
ouvem uma série de a6lrmações e devem julgar o quanto cada uma é interessante. Por
exemplo,"a pessoa média na Suíça come em torno de 15 quilos de queijo por ano
ou "Henry Ford esqueceu de colocar a marcha à ré em seu primeiro carro
dormente, os mesmos sujeitos devemjulgar a credibilidade de unia série de sentençalp
avaliando cada uma em uma escala de "certamente verdadeira" a "certamente fHsa".E
desnecessário dizer, mas algumas das sentenças nesse ''teste da verdade" eram repetidas

da apresentação anterior. A questão para nós é como as avaliações da credibilidade (h
sentença são influenciadas pela exposição anterior.

O resultado desses estudos é o sonho do publicitário (ou anunciante): sentença
ouvidas antes são mais prováveis de ser aceitas como a verdade, de modo que, em essên"

cia, a familiaridade aumenta a credibilidade (Bege, Anãs e Farinacci, 1992). Para piora
as coisas, o efeito ocos're mesmo quando os sujeitos são advertidos explicitamente
não crer nas sentenças da primeira lista. Ou sqa, as sentenças identificadas como iliba

cimeira vez ainda criam a ilusão da verdade, dç modo (FXquando são ouvidas pela p .+"
doque sentençaessas sentenças são subsequentemente consideradas mais confiáveis

que nunca coram ouvidas antes. Como pode ser isso? Sem recordação consciente üa
primeira vez, os sujeitos não têm como saber qual das sentenças no teste da verdab=
encontraram na primeira lista. Portanto, não ajuda saber que as sentenças na prin)aa
lista eram todas fHsas. Sem memória consciente do primeiro encontro, os sujeitos in

[êm como se proteger da ilusão.

Distinguindo a memória implícita da memória explícita
As memórias implícitas são di6erenEes das memórias explícitas em vários sentida
Como já vimos, as pessoas podem ser influenciadas implicitamente por aconeecimei=l
que não conseguem lembrar. Além disso, as memórias implícitas e explícitas parecesl
funcionar de maneira diferente. Por exemplo, vimos que o desempenho em um tca
da recordação (um teste da memória explícita) melhora se os participantes prestares
atenção ao significado do material a ser lembrado durante a codificação. Os testa IH
memória implícita geralmente não apresentam esse padrão. Efeitos semelhantes p(xãa
ser observados na memória implícita após a codificação supeúicial ou a codificaçi

profunda (Graf, Mandler e Haden, 1982;Jacoby e Dálias, 1 981; todavia, para algtnal
complicações, ver Brown e Mitchel1, 1994;Thapar e Gteene, 1994)

t6éri defeito d

+ A primeira frase, a propósito, é falsa; a média é de aproximadanaente 8 kg.A sgunda frase é verdad.
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sujeito de pesquisa leia uma série de palavras e deva dizer quais delas estavam em

grupo que viu antes. Se uma das palavras originais 6or GIRAFA, não importa que
lvra do teste tenha aparência igual (GIR-AFA) ou diferente (gíra$a), a resposta será
ma em ambos os casos

Todavia, os resultados são di6erenteR i;ln [esces da memória implícita.$e o sujeito
ünlenEe vê a palavra GIRAFA, ele terá um efeito de aeivação se 6or completar
gmento G.R.F., mas terá pouco (ou nenhum) efeito se testado com g..r.fl
:nEemente, os efeitos da memória implícita são específicos para estímulos em um
minado formato e, assim, mais uma vez, podem sel- distinguidos dos efeitos da

lória explícita.

:\mnésia anterógrada
en)ária implícita e explícita também pode ser distinguida em termos do decido
bra] que sustenta cada tipo de memória. Isso é revelado pelo simples fato de que

formas de lesão cerebral comprometem a memória explícita, mas poupam a me
a implícita totalmente

Anteriormente no capítulo, mencionamos a amnésia retrógrada a perda de me-
an de um período anterior à lesão cerebral que causou a amnêsia. Uma forma
nte de perda de menaória resulta de certas lesões no córtex temporal (especiülca
:e, no hipocampo e em regiões subcorticais próximas), que produzem a/n//ésía alz-
ida (anferoyrado significa ''para crente") . Essas lesões podem resultar de várias causas
ntes, incluindo um derrame ou trauma físico. Uma das c;lusas mais comuns é um
:specíâico de desnutrição associado ao alcoolismo crónico. Nesse caso. a amnésia

n dos sintomas centrais de uma doença chamada síndrome de KorsaÉt?6 Porém, não
rca a causa, o que define a ailinésia anterógrada é, em essência, a incapacidade de

nder qualquer coisa nova a incapacidade de formar novas men)órias.
Para tornar concreta essa questão, considere um paciente conhecido como H.M
'z o caso mais famoso e mais estudado de amnésia anterógrada.A amnésia de H.M

efeito colateral trágico de uma neurocirurgia para tratar sua epilepsia grave (Figu-
4). Como resultado, H.M. pai-ece incapaz de adicionar qualquer inâoi mação nova
la memória de longa duração. Ele não lembra acontecimentos ocorridos após a
gia e não consegue reconhecer pessoas que conheceu depois da cirurgia, mesmo

veja com frequência (p.ex., a equipe do hospital). Consegue conversar normal

[e (graças à sua mei)lória de trabalho intacta), mas, se a conversa 6or interrompida
lguns minutos, não recorda que a conversa sequer aconteceu

Observações como essas sugerem que a memória de longa duração de H.M. está
letamenEe fechada para novas memórias, mas a sua recordação de acontecimentos

B

Figura 7.14 Regiões do cérebro
onde uma lesão pode causar perda
da memória. Um corte do cérebro

humano mostrando regiões do hipocampo
e estruturas associadas, cuja destruição
causou os grandes dé$cits de memória de

H.M. Pacientes com síndrome de Korsakoff
tendem a ter lesões em regiões localizadas

mais acima, incluindo o tálamo, ao l)osso
que pacientes com a doença de Atzheirner

apresentam lesão na base do prosencéÉah.
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de antes da operação pennanece intacta, especialmente para eventos ocorridos há maü
de uin ano antes da cirurgia. Seu funcionamento inte]ectua] amplo também parece.não

estar comprometido. Por exemplo, ele ainda consegue ler, escrever e fazer comentánas
inteligentes sobre os acontecimentos (distantes) que lembra.

Como se pode imaginar facilmente, essa al-nnésia teria um efeito devastador sobe
a vida de H.M. -- incluindo efeitos que podem ser considerados desconectados da me-

mória. Por exemplo, H.M. tinha um tio de quem gostava muito. Quando Ihe contaram

que seu tio tinha morrido, ele âcou profundamente perturbado, mas logo esqueceu as
tristes notícias. Algum tempo depois, ele perguntou novamente quando seu tio vim
visitar. e Ihe contaram novamente sobre a morte do tio. Seu luto 6oi tão intenso quann

antes. De faço, cada vez que ele ouve essa triste notícia, está ouvindo pela primeira vez l
com todo o choque e toda a dor (Corkin, 1984; Hilts, 1995; Marslen-Wilson e ieutni;l
1975: Milner, 1966; Milner, Corkin e Teuber, 1968) . .

H.M também üez alguns comentários perturbadores sobre o seu próprio estado:

No momento, estou pensando, será que fiz ou disse algo errado?Veda bem, neste momenau

tudo parece claro para mim, mas o que aconteceu agora há pouco?.E isso que me preo'
E comi) acordar de um sonho. Eu simplesmente não lembro. (Milner, 1966)

E em outra ocasião:

Cada dia é único em si mesmo, independente do quanto eu me divirta e dos probleinn

que tiver. (Milner et al., 1968; para m'is sobre o caso de H.M., ver Hilts, 1995)

Que tipo de memória é poupado na amnésia?
Todavia. os pacientes com amnésia anterógrada podem adquirir algumas memórias
rl ovas -- e isso nos traz a distinção entre memória implícita e explícita. Especificamente

os pacientes com amnésia anterógrada podem aprender a traçar o caminho correto en
um labirinto, e fican} mais rápidos cada vez que refazem o mesmo labirinto.Também

podem adquirir habilidades como ler letras que foram escritas ao contrário (Figun
7 15) HI.M. toca piano e, cada vez que toca uma música, ele a toca melhor que (b
última vez, enquanto insiste que nunca viu a música antes. Nesses e em muitos outiu»
casos, os pacientes se beneficiam com a prática, de modo que devem ter retido alguiaa
coisa de suas experiências anteriores -- mesmo que, cada vez que retorn:pi ã sltuaç»
de teste, insistam que nunca viram o aparelho ou os materiais do teste antes (Cohcsl
e Squire, 1980; Corkin, 1965; Schacter, 1996;Weiskrantz e Warrington, 1979; pan uil
caso inverso. com a lesão cerebral comprometendo a aquisição de habilidades, ml
não a memória para episódios, ver Gabrieli, Fleischman, Keane, Reminger e Morn=H.

Existe um certo desacordo entre os pesquisadores sobre como se devem caracl

terizar exatamente os tipos de memória poupados nesses pacientes. Alguns teórlcal

argumentam que esses amnésticos ainda conseguem adquirir conhedrnenfo proced rnl f:l
{ e procedÍmenfo), embora tenham perdido a capacidade de adquirir novo conhecípncnl
de(.ZarnHuo. O conhecimento procedual envolve saber co//ro: como andar de bicicleta «
como ler escrita invertida. O conhecimento dec]arativo, por outro lado, é saber qtle: (pr
um jogo de futebol tem dois tempos, gue os carros andam com gasolina, que co]]:]
ítango no jantar ontem ou que acordou tarde hoje de manhã (p.ex., Cohen e SquiH
1980;Squire,1986). , , .l

Uma visão claramente relacionada é que os pacientes com amnésia anterógraill

têm um comprometimento enorme em qualquer tarefa que exija a recordação a-
plícita do passado, de modo que não conseguem responder uma questão como ' Vll:l
lembra...?;' ou "Você reconhece...?" (pelo menos não se a questão disser resp'':o a
acontecimentos ocorridos depois da lesão cerebral). Todavia, os pacientes apresentzl

desempenho normal em testes da memória implícita. Para colocar isso em term]]
concretos, os pacientes fracassam completam)ente se olharem algumas palavras e depaq
tiverem de lembrar ou reconhecê-las. Porétn, os resultados são diferentes se os paciente
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Figura 7. J5 Um exemplo do que os
amnésticos podem aprender.
ÍA) No desenho com espelho, o participante
da pesquisa deve fazer uma linha entre dois
contamos de uma figura enquanto olha sua

mão em um espelho. Inicialmente, isso é
muito óiÍkil mas, depois de alguma prática,

o índMduo fica bastante proÕciente. O

mesmo se aplica a amnésticos. Os gráficos
em ÍB) mostram a melhora de H.M. nessa

tareÕo ao longo de um período de três dias.
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zcm uma Esta de palavras e forem testados implicitamente digalllos, com um teste
mipletar âragmencos. Por exemplo, podem-se moderar aos pacientes os fragmentos

t.U.E ou E.T.N.E e pedir que completem esses fragmentos para formar paJa-
Esse teste é bastante difícil se o paciente não tiver nenhum tipo de ativação. Porém,
nciente tiver olhado antes uma lista contendo as palavras ELEFANTE e ESTAN

é provável que complete os úragnaentos para formar palavras reais.Aparentemente,
ente tem uma certa lembrança de ver essas palavras, e essa memória eacihta o de-

ponho no teste de fragmentos de palavras (Diamond e Rozin, 1984; Grau, Mandlet
piK, 1984; Schacter, 1996;Warrington e Weiskrantz, 1978)
Qual é a melhor explicação? Será que a amnésia anterógrada perturba o conde

:unto declarativa enquanto poupa o procedual? Ou será que perturba a memória
lícita enquanto poupa a implícita? E difícil dizer, em parte, porque essas distinções

brepõem. O conhecimento procedual muitas vezes é implícito, e o conhecimento
icbrativo geralmente é explícito.Além disso, pode ser que diferentes casos de amnésia
yam explicações diferentes. A an)nédia anterógrada provavelmente não é uni trans-
irno único, de modo que a concepção que propicia a melhor explicação pode variar

paciente para paciente (Squire e Cohen, 1984). Contudo, com ambas explicações,
n casos de ]esão cerebral proporcionam portes razões para distinguir pelo menos dois

de memória, e a continuação da pesquisa sobre a amnésia certamente apeáeiçoará
a compreensão dessa distinção.

mbranças emocionais
outra distinção entre tipos de memórias 6oi analisada cuidadosatnente pelos pes-
ores: alguns dos acontecimentos que vivemos são intensamente emocionais
)s deixam felizes ou com medo, nos deixam tristes ou com raiva. Como essa
o influencia o que recordamos? Será que as memórias emocionais são diferentes
nórlas que não são emocionais?

:.-vibrando acontecimentos emocionais
estudos compararam a memória de acontecimentos emocionais com memórias
ações semelhantes, Dias emocionalmente neutras. Alguns desses estudos anali-
recordação das pessoas sobre acontecimentos reais em suas vidas, e lucros ana
memória para acontecimentos testemunhados em laboratório. Contudo, em

pos de dados, o padrão de evidências é claro: os episódios emocionais parecem
idos de forma mais vivida, mais completa e mais precisa do que os aconteci-
eutros (ver Reisberg e Heuer, 2004)
que isso é assim? Existem diversas razões, algumas das quais envolvem os me
que já discutimos. Os acontecimentos emocionais provavelmente serão in
para nós, garantindo que prestemos atenção neles, e já vimos que a atenção
memória. Os acontecimentos emocionais provavelmente também mereçam
'nção, nos minutos (ou horas) que se seguem, e essa reflexão é üundamen

ensaio da memória. Os acontecimentos emocionais provavelmente também
questões ou pessoas com quem nos importamos, e isso torna provável que

o evento a outros conhecimento (sobre as questões ou pessoas),.e essas
claro, também promovem a memória

lasso, as diversas mudanças biológicas que acompanham a emoção desem-
papel. Os estímulos emocionais geralmente desencadeiam uma série de

regiões cerebrais centradas na amígdala, e essas reações parecem aumen-
dação das memórias. De faca, em vários escudos, uma ativação maior da
edida por IRMÃ) âoi seguramente associada a unia probabilidade maior de

ibsequente (Buchanan e Ado]phs, 2004; Cahi]], Baninsky, Markowitsch e
)96; Cana, Zhao, Brewer, Gabrieli e Cahil, 2000; Dudai, 2004; Hamann.
de maneira inquestionável, esses efeitos biológicos tornam mais provável
episódios emocionais.
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Memórias vividas
Algumas memórias emocionais parecem particularn)ente duradoul-as, de modo que
as pessoas alegam lembrar de acontecimentos de décadas atrás ''como se posse ontem
Essas inemó] ias especialmente vividas, cham;Idas ///ef/zórí(zs.Pczsbbi//b, geralmente dizem
resperto a acontecimentos altamente característicos, inesperados e muito emocionais
(Brown e KuJik, 1977). As vezes, as memórias vividas dizem respeito a acollteci-
mentos pessoais, como uma ligação teleÊênica ila madrugada falando sobre a morte
dos pais da pessoa. Outras podem envolver notícias de importância nacional. Muitas
pessoas têm memórias vividas da leitura do veredicto no julgamento de OJ. Simpson
em 1995, da notícia da morte da princesa Digna e]]] 1997, e do ataque aoWorldTrad(
Conter em 2001

Uma característic;\ marcante das nlemólias em .#aslz é o seu coco em circunstân-
cias imediatas e pessoais. Por exemplo, muitas pessoas lembram exatamenEe onde esta-
vam quando ouviram falar dos ataques de 1 1 de setembro, o que estavam fazendo no
momento, quem estava com elas, as palavras que 6oranl ditas, e assim por diante. Esse
coco personalizado,juntamente com o nível de detalhe e longevidade dessas memória.
levou alguns autores a argumentar que deve haver algum "mecanismo âotogránlco
pedal, diferente dos mecanismos que levam à criação de outras memórias mais comum
(Brown e Kulik, 1 977; ver também Winograd e Neisser, 1993)

Todavia, o padrão de evidências sugere que esse mecanismo especial não existe
As memórias vividas às vezes são extraol-dinariamenEe precisas (p.ex., Conway et al.
1994), mas certamente não são imunes ao erro: não importa o quanto pareçam vivida.
algumas dessas memórias são repletas de imprecisões, representando o acontecimento
de un] modo distante da verdade (ver, por exemplo, McCloskey,Wible e Cohen, 198&
Neisser, 1982a,b;Thompson e Cou'an, 1 986). Além disso, grande parte do que se

bra pode [er sido ensaiado em conversas subsequentes com outras pessoas, e é prova\xg
que esse ensaio, em vez de a]gum mecanisn)o de codificação especial, seja o que produz
a longevidade das memórias

A[ém disso, a notáve] ]ongevidade das memórias vividas pode ser menos extrau-
dinária do que parece a princípio, pois outras memól-ias mais comuns também podem
ser extremamente duradouras. Um estudo, por exemplo, testou pessoas que haviam es-

tudado espanhol no ensino médio ou na faculdade. Cada participante e%. un] teste &'
compreensão da leitura. De modo nada surpreendente, os sujeitos que haviam termina-
do as suas classes de espanhol apenas uma seman;\ antes saíram-se b;\stante bem no teslz
O desempenho piorou para aqueles que não haviam escudado espanhol no ano anten«
ou nos últiillos dois ou três anos (Figura 7.16).Todavia, de maneir;\ surpreendente, o dr'-
sempenho depois se estabilizou e, em algumas medidas, estudantes que haviam cursa.h
espanhol 50 arcos antes lembravam quase canto quanto estudantes que cursaranl as classe

apenas três anos antes (Bahrick, 1984). Em essência, se as memórias coram suâicientN
mente estabelecidas para durar três anos, elas parecem ser praticanaente vitalícias

Nesse estudo, o grau de esquecimento variou um pouco de um participante piz=
outro, mias de um modo previsível: estudantes que tiraramA em suas classes de espanbd
esqueceram menos que os que tiraram B e C. Esse padrão âoi observado mesmo quc
estudantes tivessem tirado essas notas há meio sêculol Resultados semelhantes prcn'éa

de um estudo sobre a retenção do conhecimento adquirido enl uma disciplina al'n
çada de psicologia. Aqui, também, os conceitos básicos âoranl retidos por pelo mala
12 anos (Conway, Cohen e Stanhope, 191; ver também Bahrick e Hall, 1991; BahrülE
Hall, Goggin, Bahrick e Berger, 1994)

[)esse modo, parece que as informações podem a]cançar um grau de permanélna
na memória se o material 6or aprendido bem em primeiro lugar. Parece ajudar «
pessoa revisitar a memória de vez em quando, talvez porque isso mantêm os camiiüa
de recuperação que levam à memória (p.ex., Linton, 1978) . Porém, de qualquer mana

duram mdas lazename=la

Memórias vividas. O exemp/o c/ássico
de uma memória vivida é o assassinato de

John [ Kennedy em novembro de 1 963.

Praticamente qualquer americano {e a

maioria dos europeus) que tinha pelo menos
9 ou 1 0 anos naquela data ainda lembra
do dia de forma vivida. O ataque do World

Trade Conter, em il de setembro de 200 1,

é o tipo de acontecimento chocante e muito
importante, pois parece f)rovável a criação
de uma memória vivida, com a exPe«atava

de que as pessoas ainda lembrem esse dia
claramente, mesmo décadas depois.
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ao vivida se baseia em algum nlecanisnio t)eculiar
mórias mais emocionais. As memórias vividas são

por sua clareza, sua durabilidade e, em alguns ca
precisão. Porém, elas provavelment.e sejam resultado

ecanismos comuns associados a lembranças emocionais,

uma base para se afirmar que as memórias vividas sejam
:lasse própria.
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\memória e trauma

mos considerar mais un-la categoria de memória emo
a memória para aconfeclme//fos frnzl/ilcífícos. E triste dizer, n......" ,

s vezes todos passamos por situações horríveis. Como 'p
ão lembradas? Se alguém testemunhou atrocidades na ....... -...:' . . . . . . . ienioo aesae

a ou 6oi vítima de um crime bruta], será que lembrará o '' '
cimento mais adiante? Se alguém sobre os horrores de

gressão sexual, será que a memória dolorosa acabará desaparecendo? Ou será que

abria permanecerá como um vestígio terrível da expelriência?
)e modo geral, as pesquisas sugerem que a maioria dos acontecimentos trauma
ão lembrados por muitos anos. De faca, as vítimas de certas atrocidades pareceill
um aumento cruel em sua memória, deixando-as com recordações mais vívi-
=luele aconeecimeneo horrível (ver, por exemplo,Alexander et al., 2005; Brewin,
Goodman et al., 2003; McNally, 2003; Pope, Hudson, Bodkin e Oliva, 1 998) . Po-
xistem exceções a esse padrão, e certas pessoas que sofreram situações redil)ente
nas parecem ter pouca ou nenhuma recordação dos horrores (ver, por exemplo,

e Pezdek,1997).

)iversos estores contribuem para esse padrão ambíguo. Em alguns casos, o trauma
l quando a pessoa era muito jovem, e o esquecimento desses horrores precoces
Imente reflete o fato de que, de modo geral, as pessoas têm dificuldade para
qualquer coisa dos primeiros anos de vida. Em outros casos, os acontecimentos

:ices são acompanhados por privação do sono, traumatismo craniano ou abuso
)l e drogas, que podem todos causar perturbações ila memória (McNaUy, 2003)
:ros casos ainda, o estresse extrcmo associado ao acontecimento pode atrapalhar
essos biológicos necessários para estabelecer a memória em primeiro lugar e,
sultado, jamais se estabelece qualquer memória (Hasselmo, 1999; McGaugh,

Payne, Nadel, Britton e Jacobs, 2004) .
avia, é muito mais comum que os acontecimentos traumáticos sejam lem
:m um nível extremo -- tanto que as pessoas que tiveram traumas às vezes
n de memória "demais" e gostariam de lembrar menos. Essa memória maior
Irnence deva ser compreendida segundo o processo biológico da consolidação,
.e na hipótese de que esse processo é promovido pelas condições que acampa
xcitação corporal (Buchanan e Adolphs, 2004; Hamann, 2001). Infelizmente,
deixar as pessoas com uma memória mais clara de suas experiências negativas

B HC gostariam de ter.

mos citar outra hipótese sobre as memórias traumáticas, que é bastante con
alguns autores argumentam que as memórias muito dolorosas são reprí//lidas
são ocultas da visão por nlecanisiilos criados para proteger a pessoa de danos

iB lógicos. Argumentos para a repressão aparecem em muitos contextos, mas, nos
unnn anos, ela tem sido mais discutida em conexão com a recuperação de memórias

piinuúicas da in6ancia, geralmente memórias que envolvem abuso sexual. N esses casos,
i D calorias traumáticas relatadas coram expulsas da consciência ou seja, reprimidas
+ nulos anos, às vezes pot até duas ou crês décadas. As memórias então vêm à toiaa

B» depois, muitas vezes quando a pessoa está se tratando com um terapeuta para
HIPUR problema que não está coneccado de forma clara com os supostos acontecimen

b üifãncia

Reco
Reco

dação do vocabulário ir
.hccimento do vocabulá
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que cursou a disciplina de espanhol

Figura 7. / 6 Lembranças através dos

Os participantes desse estudo
haviam cursado espanhol no ensino mé(Bo,

e sua memória f)ara o que aprenderam fi)i
testada anos depois. Os dados mosBam um
grau de esquecimento nos três primeiros

anos, mas o desempenho se estabiliza

posteriormente, de modo que, em essênda,

memórias que são fortes o suPciente pam
durar três anos parecem durar praticamente

para sempre.
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Será que essas memórias são precisas ou seja, será que elas proporcionam unu
descrição real do que aconteceu de verdade? Se proporcionarem, elas serven] como
evidências para crimes horríveis e, de fato, para processos judiciais.Todavia, se as me-
mórias forem facEuaJmente incorretas, devemos nos preocupar com as consequência
terríveis dessas falsas acusações. Ta4nbém devemos nos preocupar com o modo como
essas falsas memórias dolorosas vieram a ocorrer.

Certamente, está claro que o incesto e o abuso sexual na inÊancia são muito man
comuns do que muitas pessoas acreditam. Também sabemos que os acontecimento
-- particularmente aqueles acontecimentos emocionalmente significativos são arma-
zenados na memória por muito tempo, talvez de forma permanente.Assim, é prováxxl
que muitas memórias de abuso na in6ancia sejam totalmente precisas. Porém, devemu
ter muito cuidado ao interpretar essas memórias de casos de abuso, particularmente
aquelas que coram "reprimidas" por muitos anos e depois "recuperadas". Como uma
preocupação ampla, muitos pesquisadores são céticos em relação à existência do fb-
nâmeno da repressão (ver, por exemplo, Holmes, 1990; Loftus, 1993, 1997; McNalh.
2003; Shobe e Kihlstrom, 1997). Segundo argumentam, os acontecimentos muito
emocionais tendem a ser mais lembrados do que ocorrências mais comuns exa-
tamente o oposto do (suposto) padrão de repressão. Assim, como já discutimos, as
vítimas de estupro são assombradas durante anos pela memória de sua experiência
horrível. Os sobreviventes do Holocausto consideram difícil não pensar sobre os hor-
rores por que passaram

Além disso, é plausível que as memórias "recuperadas" depois de um período (k
amnésia sejam, em alguns casos, balsas, fabricadas por n)ecailismos que já discutimos.
Assiili, por exemplo, sabemos que a possibilidade de erro é maior ao lembrar o passado
distante do que para acontecimentos recentes. Da mesma forma, sabemos que o ques-
tionamento profundo de unia testemunha pode criar "memórias" de aconeecimentn
inteiros que nunca ocorreram, particularmente se as perguntas porem repetidas muita
vezes (ver, por exemplo, Ceci, Huííinan e Smith, 1994; Hyman, Husband e Billing
1995; Loâtus, 1997; 06she, 1992; Zaragoza e Mitchel1, 1996). Também sabemos qu
as Casas memórias, quando ocorrem, podem ser lembradas de forma tão vivida, c(xn
o mesmo grau de confiança e, de fato, com tanta perturbação quando as memórias dr
acontecimentos reais

Também é importante observar que muitas memórias recuperadas somente ima-
gem com a buda de um terapeuta que esteja genuinatlaente convencido de que a
problemas psicológicos do cliente partem de abuso na in6ancia. Muitas vezes, o tela"'
pauta acredita que esses problemas somente podem ser tratados se o cliente os en6renu
diretaniente e revelar as memórias reprimidas daquele abuso (ver, por exemplo, Base e
Davis, 1988). Para ajudar nesse processo, o terapeuta pode usar uma variedade de técn-
cas para melhorar a memória, incluindo hipnose, drogas que supostanlenee promovem
a recordação e imaginação orientada. Nesses casos, as intenções do terapeuta são bo«
mas as técnicas na verdade pouco fazem para promover a recordação precisa e aumen-
tam substancialmente o risco de falsas memórias

Um terapeuta que esteja convencido de que houve abuso também pode íaa
perguntas sugestivas que aumentem ainda mais as chances de fabricação de memória
Mesmo que o terapeuta evite fazer perguntas indutoras, ele pode influenciar a nn-
mória do cliente de outras maneiras -- mostrando sinais de interesse ou preocupaçaa

se o cliente atingir a linha "certa" de exploração ou passando mais tempo em teinH
relacionados com as supostas memórias do que em outras questões. Dessas maneu+
o clima dentro da sessão terapêutica pode orientar o cliente sutilinente para encontlz
exatainente as ''memórias'' que o terapeuta espera encontrar.

Nada disso é dica para minnmzar os problemas sociais e morais produzidos pcb
incesto e abuso sexual na in6ancia. Essas agressões ocorren] e podem ter consequênda
sérias para a vítiilxa. Porém, como em todos os casos, a veracidade de nossa recordaçü
não pode ser considerada garantida. Sempre devemos ter cuidado ao interpretar o (FX
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ixce ser uma nteinória de um acontecimento muito antigo, e esse cuidado deve ser
üor se a memória emergir por causa das sugestões de outra pessoa (p.ex., um terá

uu) ou por hipnose. (Para uma discussão sobre essa difícil questão, ver Baús e Davis:
88; Conway, 1997; Freyd, 1996, 1998; Holmes, 1990; Kihlstrom, 1 993; Loútus, 1993

nndergast, 1995; Schacter, 1996). ''

COMENTÁRIOS FINAIS: TIPOS DIFERENTES,

AS PRINCÍPIOS COMUNS
bt.portanto, vemos contrastes e também temas comuns entre os tipos de memórias

IS princípios se aplicam apenas a memórias de um certo tipo de naodo que, ao
uu memó: ias emocionais, devemos considerar os eâeieos que a excitação biológica

sobre os processos de consolidação.Ao discutir memórias implícitas, devemos con
ar a importância da aparência específica do estímulo. Contudo, outros princípios
ficam a memórias de muitos tipos diferentes, incluindo a contribuição crucial que

divíduo faz para a aprendizagem, armazenamento e recuperação
Qual é a contribuição do indivíduo? Como una'meio de esclarecer essa ques-
pense sobre o que deveríamos perguntar para prever se uma determinada pessoa

ü)Fará de unia certa experiência. Devemos saber se o indivíduo estava prestando
nção à situação. De fato, devemos saber a quais aspectos do acontecimento ele estava

ando atenção. Devemos saber se a pessoa estava pensando no que aquilo parecia
no que significava. Devemos saber se essa pessoa trouxe outros conhecimentos para
ilação conhecimentos que poderiam ajuda lo a entender o acontecimento a ser
brado, mas que também possam se incronleeer em sua recordação do acontecimen

Também precisamos saber o que a pessoa estava pensando quando tentou recordar o
cimento em quais pistas de recuperação ela estava se concentrando, e se a sua

=»ectiva naental era a mesma que do momento da aprendizagem. Essa lista (parcial)

mbra que a recordação depende de muitos fatores, e muitos deles incluindo a
)Iha da estratégia de codificação e a influência de outro conhecimento relevante --

Tendem da pessoa que está memorizando.
Finalmente, também devemos observar um conjunto de temas que relacionam a

miória com a percepção. Essas capacidades mentais nos Calam sobre a realidade -- a
dade disponível para nossos órgãos sensoriais no momento anual e a realidade que

Imentanlos em um momento do passado. Portanto, essas capacidades devem co-
ar cona certos facas -- pistas sensoriais para informações fornecidas pela recordação
uma para lucra, e isso possibilita aquilo que, no Capítulo 5, chamamos de processos
baixo para cima".Todavia, essas capacidades muitas vezes vão além das in6orma-
disponíveis, de modo que tambéna se baseiam em processos "de cima para baixo

do outros conhecimentos para preencher as lacunas naquilo que percebemos ou
líamos. E ambas as capacidades parecem envolver elementos de resolução de pro-
as e inferência, à naedida que tentamos compreender informações que, às vezes
arciais e, às vezes, são ambíguas, fornecidas pelos nossos sentidos ou por nossas re

ilações. Nesse aspecto, a percepção e a memória estão claramente ligadas à outra ca
dade mental -- nossa capacidade de pepzsar, o principal tema do próximo capítulo

ã


